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ADVERTÊNCIA DO TRADUCTOR 

ftemo-nos a este trabalho unicanemte com um 
fim, é elle o desejo de fazer conhecer os vicios 
e crimes de uma corporação, que se acha em 
guerra com a liberdade e que solapadamente vai 
minando um edifício que tanto sangue e sacri­
fícios custou; bem sabemos que a tentativa je-
suitica hade ser infructuosa, que a projectada 
reacçáo exagerada se não conseguirá, mas para 
que nao sejam surprehendidos alguns incautos 
é que emprehendemos esta tarefa, que, se nao 
inteiramente, ao menos em parte satisfará at 
nosso intento. 





* 

PREFACIO DA QUI N T A E D I C C A O _ 

As tres primeiras edicções deste livro esgota­
ram-se em tão pouco tempo, que nos não foi 
possivel fazer-lhe alguma alteração; hoje em 
resposta aos nossos adversários addicionamos-
Ihe novas provas, e augmentamos o numero das 
nossas citações. 

Os acontecimentos da Suissa mostram-nos os 
jesuítas excitando a guerra c i v i l ; a sua túnica 
negra tem sido manchada com sangue; porém 
do mesmo modo que era outros tempos o sangue 
não se descobre, porque se confunde com o dos 
protestantes e dos homens do novo mundo. O 
successo de Afrnaér provou as riquezas dos je­
suítas, a sua avareza e a sua má fé. 

Este l i v r o , completo hoje, é a condemnaçao 
dos jesuítas feita por elles próprios. E' a res­
posta aos jornaes jesuiticos que tão cobarde-
mente nos atacaram. 

Louvores sejam dados aos jesuítas! Nós dor­
míamos e elles acordaram-nos violentamente; 
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por causa delles a Europa inteira caminha para 
a conquista das idéias democratas. A reacçao da 
tyrannia produz sempre a L I B E R D A D E . 

Em 1833 os jesuítas fizeram dizer ao papa: 
que era um absurdo conceder ao povo a liber­
dade da consciência... 

O cardeal Albani organisou os bandos que 
decimaram a Itália, e dictou este juramento 
impio: — « Juro elevar o throno e o altar sobre 
« as ossadas dos infames liberaes, e extermi-
« nal-os sem piedade dos gritos das crianças e 
« lagrimas das mulheres e dos velhos. » 

Na Helvécia sao os jesuítas as únicas causas 
da guerra civil. O santo padre aconselhou-lhes 
que abandonassem a Suissa, mas isso nao con-
vinha aos reverendos padres, empenharam um 
primeiro combate. Bem ! oxalá que o sangue 
vertido caia sobre as suas cabeças; elles mere­
ceram a maldição dos povos, praza aos ceos, que 
guccumbam debaixo do peso da de Deus! 



OS JESUÍTAS 
DESDE 1541 ATÉ OS NOSSOS DIAS . 

I. 
Debalde interrogamos o pas3ado, quando con­

templamos os jesuítas perseguidos a Ires sécu­
los pelas maldições dos povos e pelos decretos 
dos reis e dos papas para nos assegurarmos de 
que nao tem sido victimas de uma injustiça. Ha 
por ventura infallibilidade humana? Nao tem 
povos inteiros soffrido perseguições infames, 
nao foram os Hebreus tantas vezes eondemna-
dos? E ha dezoito séculos tem-lhes os homens 
poupado a injustiça, a injuria e as maldições ? 
Onde está a justiça? Onde a equidade? 

Quem nos pôde assegurar que os jesuítas á 
semelhança dos Templarios nao foram victimas? 
As suas doutrinas nao tiuham sido condemna-
das, é verdade, pelos papas e pelos reis, mas 
nao foi um papa, quem condemnou Gallileu ? 
nao foi um papa quem condemnou Fenelon e 
Bossuet ? porém a posteridade annulou as leis 
iníquas, mas ganecionou todos os julgamentos 
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que cahiram sobre os jesuítas, e pede ainda a 
execução da sentença pronunciada contra os 
membros da companhia de Jesus em 1773 pelo 
papa Clemente X I V morto com veneno l 

Tracemos rapidamente a historia dos jesuítas. 
Desçamos ao sepulchro abranqueado,onde Loyola 
enterrou as doutrinas, que deviam fazer do ho­
mem e da intelligencia um cadáver. 

Um gentil-hoinem espanhol chamado Ignacio 
de Loyola foi o fundador e legislador dos je­
suítas; este homem rígido fanático, e que tinha 
uma vontade forte e poderosa, fundou uma seita 
no meio do catholicismo, então abalado pela 
estrondosa apostasia de Luthero; e cobriu as 
suas orgulhosas idéias com o habito do frade e 
com a capa do mendicante, foi ridículo mas ia 
ser terrível. Em Hespauha j á tinha apparecido 
um tribunal, que pretendia matar o corpo com 
o pretexto de salvar a alma, Ignacio matou a 
alma e despresou o corpo; assim em duas extre­
midades do mundo em Hespauha e nas índias 
haviam duas sociedades, que matavam os cor­
pos : os Inquisidores e os Estranguladores ; a 
Companhia de Jesus callocou-se entre estas duas 
sociedades. 
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Jesus Christo tinha creado a vida e a luz, 
Jgnacio de Loyola creou a morte; a morte da 
alma e da intelligencia, a morte do amor e da 
caridade, a morte de tudo que é grande, de tudo 
que é nobre, de tudo que é generoso! 

Loyola foi o creador e o único homem de 
gênio da companhia de Jesus, homem de ardor 
e paixões, homem de odio e perseverança ; elle 
soube abafar para os seus discípulos nas suas 
instituições a poesia e o enthusiasmo, o gênio e 
as paixões humanas. Entre os jesuítas nao ha 
nunca mais do que um homem, o geral! Os 
seus inferiores sao instrumentos passivos; Loyola 
no leilo da morte prescreveu a obediência cega? 
obedienlia s.eca. As suas instituições que á pri­
meira vista apresentam o aspecto de um monu­
mento, são minuciosas; ao lè-las bem se vê que 
deviam produzir casuistas; velhacos e malvados, 
que deviam enganar as almas tímidas e hones­
tas; este código apenas tem uma baze—a vigi­
lância mutua e o desprezo da natureza humana. 

c< O superior, diz M Michelet, está cercado-
« pelos seus consultores, õs professos, os novi-
« ços, os estudantes pelos seus confrades ou 
« companheiros, que podem e devem denun-



.« etários. Até a respeito dos membros os mais 
.« graves e mais experimentados se tomam pre^ 
« cauções vergonhosas. » 

Dos seminários é proscripta a amizade; so­
mente é permittido passearem sós ou tres a tres; 
os jesuítas sabem que diante de um terceiro se 
não estabelece intimidade; este terceiro é pois 
um espião; estando tres jesuítas, lá está um 
traidor! 

É estabelecido nas celebres instituições, que 
quando failarem com alguém tenham os olhos 
no chão, e que nunca façam rugas no nariz, 
nem na testa. 

Demais, as constituições formam confessores 
com certa tactica própria para dirigirem as 
almas a seu modo. 

Nas mãos de Loyola o espirito do livre arbí­
trio canverteu-se em um cadáver, perinde ac 
cadáver. Os seus successores organisam a mo­
ral escolastica ou casuística, que emprega sem­
pre um distingo, um nisi: ESTA ARTE DE ENRV> 

DILHAR COM A MORAL FOI A FORÇA PRINCIPAL PA 
§UA SOCIEDADE; O ATTRACTJVO PODEROSÍSSIMO DO 

SEU CONFESSIONÁRIO UEDUZIO A MULTIDÃO, a pre­
dica foi SEVERA, a direcção INP-ULGENTE. Ali se 



concluíram singulares ajustes entre a consciên­
cia doente dos grandes deste mundo e a direc-
ç&o toda política da sociedade. 

A companhia de Jesus, nascida no momento 
da grande revolta de Luthero, combateu com 
valentia o reformador do X V I século, e o papa 
aproveitou-se dos serviços destes auxiliares sem 
curar muito de os conhecer. Os jesuítas cresce. 
ram á sombra da thiara, que um dia deviam 
dominar. Em 15'i7 Bobadilla foi expulso da 
Allemanha por causa das suas doutrinas sedi-
ciosas. Os cúmplices de Carlos IX e de Catharina 
de Medicis tomaram os jesuítas por seus conse­
lheiros e reuniram-se no seu covil na horrível 
noite-de S. Bartholomeu. Francisco Borgia era 
então geral dos jesuítas. Em 1568 tentaram 
abrir uma escola em Paris. A universidade era 
forte e poderosa, oppôz-se aos progressos dos 
filhos de Loyola, cujo chefe em França era então 
Odon Pigenat, íurioso partidista da liga, ao 
qual Arnaud chamou fanático, e o historiador 
De Thou estigmatisou com o epitheto de tigre. 
Em 1570 Elisabeth expulsou os jesuítas de In­
glaterra, _e em 1578 foram-o igualmente de Ai i -
?ers, No reinado de Henrioue I I I pregaram a 



revolta, fizeram-se monopolistas, causaram ca-
restia em Paris, aguçando ao mesmo tempo os 
punhaes de Jacques Clemente e de Chatel. Em 
1593 o jesuíta Varade armou contra Henrique IV 
o braço do assassino Barierre; em 1594 João 
Chatel tentou assassinar Henrique IV; foi seu 
cúmplice o padre Guiguard, que foi enforcado 
por este crime em 7 de Julho de 1596. O papa 
Clemente V I I I arguio os jesuítas de perturbarem 
a igreja. Em 1598 elles fizeram assassinar Mau­
rício de Nassau e são expulsos da Hollanda. Um 
edicto de Henrique IV expulso i os jesuítas ; ro­
jaram-se então aos pás do monarcha francez, e 
este tacitamente lhe permittio que entrassem na 
França. O vencedor da liga, o rei que sonhou a 
monarchia universal, teve medo destes homens, 
que, disse elle, atem relações por toda aparte e 
grande dexteridade para disparem os espíritos 
como lhes apraz». Em 1604 o cardeal Borromeu 
expulsou-os do collegio de Breda; em 1603 os 
jesuítas Garnet e Oldccorn foram enforcados em 
Londres como autores da conspiração das polvo-
ras; em 1606 foram expulsos de Veneza; em 
1610 Ravaillac assassinou Henrique I V , e o je-
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süità Marianna, no seu livro de Rege, fez a 
apolog-ia do regicidio. 

Sigamos esta famosa sociedade; não é fácil 
perdermos-lhe a pista, porque deixa apoz ella 
um rasto de cadáveres de reis. Em 1618 os je­
suítas são expulsos da Bohemia; em l ô l 9 da 
Moravia, em 1621 da Polônia. Em 1641 elles 
acenderam a grande questão do J ansenismo; em 
1643 foram expulsos de Malta; em 1646 fizeram 
uma banca-rota em Sevilha, onde commercia-
vam. Depois de terem lido por adversários os 
homens de gênio da sua época, depois de terem 
sido combatidos por Arnaud e Pe Thou, cahiram 
finalmente debaixo do latego de Pascal; as 
Cartasprovinciaes fazem-lhes justiça, e se Port-
Royal se abateu com seus golpes, a voz elo­
qüente de Bossuet estalou sobre suas cabeças, e 
pela declaração de 1682 todo o clero da França 
os repellio com indignação e desprezo. 

Porém, seguindo a sua vereda subterrânea, 
levantaram de novo a cabeça; e, apoiados por 
madame de Maintenon e pelo padre Lachaise, 
que dispunha do espirito da viuva de Scarron e 
que morreu cedendo o seu poder ao padre La-



tellier, os jesuítas chegam a dominar Luiz X l V . 
O edicto de Nantes, salvaguarda dos protestan­
tes, é indignamente revogado; os jesuítas profa­
nam o cemitério de Port-Royal; a Bulle unige-
nitus, provocada por elles, produz 80,000 ordens 
secretas do rei contra os pobres jansenistas. 
Jouvenny, historiador dos jesuítas, collocou os 
assassinos dos reis no numero dos martyres. E m 
1723 Pedro o Grande expulsou de seus estados 
a companhia de Jesus. 

Os jesuítas fizeram voto de pobreza, e em 
1753 a banca-rota do padre Lavalette fez co­
nhecer á Europa o seu commercio, a sua riqueza 
e a sua má fé* 

Luiz X V luctou com o punhal de Damiens. 
Este nove regicida nasceu em Arrás, foi educa­
do pelos jesuítas em uma cidade inteiramente 
dominada por elles; os seus confessores foram 
jesuítas e a França designa-os como seus cúm­
plices. 

E m 1753 houve uma tentativa de assassinato 
na pessoa do rei de Portugal, em conseqüência 
de uma conspiração tramada por elles jesuítas ; 
os tribunaes instruíram contra elles processos. 
Em 1762 o parlamento de Paris supprimio-os, e 



a 21 de Julho de 1773 Clemente H V , depois de 
ter estudado durante quatro annos a sua historia 
e as suas doutrinas, aboliu-os para sempre A 
igreja foi unanime em os destruir e stigmatisar, 
o mundo inteiro os repelle e amaldiçoa; não 
obstante, acreditais que estão mortos para sem­
pre? não, os seus inimigos é que morrem; de­
pois de por muito tempo commetterem ou pré-
garem o regicidio, um crime monstruoso pouco 
lhe custa, este crime que nenhuma lei humana 
prevê, este crime ao qual o mundo julgou não 
dever dar um nome, elles o commettem, e o v i ­
gário de Jesus Christo, o successor de S. Pedro, 
Clemente X I V , morreu envenenado!... Mal os 
estrangeiros pizaram o território francez os je­
suítas appareceram immediatamente, porém tra­
ziam uma mascara e chamavam-se então padres 

da fé. 
Apresentaram-se aos povos com a apparencia 

de pobres e humildes missionários, porém em 
breve depozeram a mascara e prégaram aberta­
mente a contra-revolução e o ultramonlanismo. 
Mont Rouge e Saint Acheuil foram os quartéis 
generaes da ordem, e os padres da fé, humildes 
no reinado de Luiz X V I I I , a quem chamaram 
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donalo de Voflaire, ergueram a cabeça com a 
sua morte, dominaram o throno de Carlos X e 
apressaram a sua queda. 

Os reverendos padres, forçados a não appare-
cerem taes em publico, tornaram a encovar-se, 
elles próprios negaram a sua existência, reduzi­
ram-se â nullidade o mais que é possível, mas 
não renunciaram ao poder; aniquilados pela re­
volução de 1830, foram-se levantando pouco e 
pouco e esperam vencer, porque tem mais do 
que Bazilio ao lado da calumnia a lrypocrisia e 
a mentira. 

Ií 
Dous sábios professores deram o sígnal da 

luta contra os jesuítas; graças lhes sejam dadas, 
porque a não serem elles não chegariam ao 
nosso conhecimento os fios da teia jesuitica, que 
de novo urdida com habilidade ia cobrir o 
mundo. 

Que são os jesuítas? perguntam de toda a 
parte; nós respondemos: os jesuítas são um 
corpo monstruoso, anti-legal e mesmo anti-ca-
nonico. Este corpo ó pseudônimo em França, e 
se ahi existe é por dobrez, porque está em re-
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belliao contra as leis que o repellem e proscre­
vem; elle é em parte clandestino. É ecclesiastico 
e leigo, regular e secular, de toda a ordem e de 
toda a religião, pois que tem filiados mesmo no 
protestantismo. 

Os jesuítas fazem voto de pobreza, e amon­
toam riquezas continuamente ; soccorridos pelo 
confessionário fazem-se médicos da alma, e per-
verlem-n'a; usam da sua influencia moral para 
augmentarem as suas riquezas com os donati­
vos; lá estão á cabeceira do moribundo fallando 
de cousas santas e ameaçando com o inferno 
para obterem um testamento que despoje a viu­
va e o orpbão; em nossos dias diz-so a sua or­
dem protectora dos reis, e foi ella que deu o 
exemplo do regicidio; ella tem armado os mais 
atrevidos ultramontanos contra as leis, os reis, 
os magistrados e contra os próprios ecclesiasti-
cos. Instrumento passivo do papa ou do geral, 
ella é independente de todas as autoridades 
ecclesiasticas, ella não recebe ordens senão de 
Eoma. Os jesuítas, quer como bobos devotos, 
quer como directores hábeis, sabem mover, 
amedrontar, subjugar os ignorantes, mas são 
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fáceis tí indulgentes para com os poderosos da 
terra, nestes os crimes sao virtudes; elles i l l u -
demcom o evangelho, como com a moral; no 
seu código tem apenas um crime, e nao é o par-
ricidio, nao é o homicidio, nem o roubo, nem o 
incesto ou a violação, é o escândalo]... Corrup­
tores da fé e do dogma, corruptores dos costu­
mes e da disciplina ecclesiastica, atrevem-se 
mesmo no púlpito a apresentar os seus casuistas 
como seguros garantes da verdadeira doutrina. 

Fautores na Asia e na America de ritos idola­
tras, tem chegado em algumas missões a occul-
tar 'o seu symbolo, o signal da redempçao, a 
usar de astucia com os selvagens, e no momento 
em que deviam cantar a victoria chega o pro-
testantismo, e toda a coragem, toda a abnega­
ção dos missionários servio apenas para abrir 
caminho aos filhos de Calvino e aos inglezes. 
Apenas conservaram um paiz, o Paraguay, o 
Paraguay onde um se proclamou r e i , o Para. 
guay que offerece o aspecto da aniquilaçao e da 
morte. Exclamemos com o illustre M. Quinet: 

« Hei de ver a sangue frio o meu paiz entrar 
em uma alliança que a outros tao cara tem sido, 
e nao poderei dizer: acautelai-vos, outros tem 



feito a experiência por vós; os povos os mais i n -
feccionados da Europa, os que menos credito e 
autoridade tem, são aquelles onde a sociedade 
de Loyola tem o seu foco... não vos deixeis 
arrastar a esse precipício, ella tem adormecido 
e envenenado durante dous séculos a Hespanha, 
a Itália e a America do Sul. » 

Tudo que tem sido tocado pelo jesuitismo 
morreu ; não descanceis á sua sombra, é a som­
bra da mancenilheira que é mortal. Dissemos 
que os jesuítas tinham corrompido o dogma, as 
citações que vamos fazer o provarão ; quem nos 
forneceu pois essas iuimensas devoções tão com-
modasl Este livro que foi escripto para os ho­
mens supersticiosos,sem religião, para os homens 
que desejam ter ao mesmo tempo um pé no pa­
raíso outro na inferno, para os homens que não 
querem gastar um momento com a oração, mas 
que querem salvar-se sem custo e sem abando­
narem uma vida.de orgia e de prazeres. Vós, je­
suítas, para augmentardes o numero dos vossos 
proselytosdesculpaestudo etornaes arelig*ião vic-
tima das vossas doutrinas, das vossas indulgências 
e do vosso cordicotismo carnal e político tão famoso 
e tão deplorável. Vós dizeis ao rico devasso:— 
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Sede nosso e pouco vos custará a vossa salvação; 
dai os bons dias e as boas noites á Santa Virgem 
ou antes trazei sobre vós um escapulario ou um 
SAGRADO CORAÇÃO e nada mais vos é preciso.— 
Dizeis tudo isto e nao vos lembraes que ridicu-
larisaes as nossas crenças! que ultrajaes o 
christianismo !. . . — Quem sois vós ?~ Sois os 
agentes da espionagem, da intriga e das dela­
ções, os promotores das ligas, das guerras civis, 
dos scismas, das cargas de cavallaria e dos mas­
sacres, eis-aqui o que sois. 

Inimigos encarniçados de todas as liberdades 
legitimas, amigos de todos os despotismos, eis-
aqui o que sois. 

Perturbaes a paz de todos os Estados, de to­
das as familias; perverteis e conspiraes, acon-
selhaes o assassino dos reis, a escravidão e o 
embrutecimento dos povos, dominaese opprimis 
em nome de nome de Deus os papas, os reis, os 
povos, e os mais sábios e mais santos perso­
nagens. Eis a vossa historia. 

Debalde se busca um crime que não tenhaes 
commettido ou desculpado ; onde as vossas bôas 
obras ? Apenas podeis citar os nobres esforços 
de alguns missionários, perdestes os Stuarts e 
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os Bourbons, deveis finalmente desapparecer 
para sempre ; é este o vosso futuro, o vosso des­
tino. 

Trabalhastes por muito tempo nas trevas e 
agora invadistes o solo da nossa pátria, e tor-
nastes -vos tyrannos de quarenta mil sacerdotes; 
e os vossos amigos dizem-nos com orgulho 
a França possue hoje 960 jesuítas. -

Como sentimos a presença dos jesuítas? quem 
nos advertiu de que existiam ? foram as ten­
dências anti-revolucionarias, os systemas ultra-
montanos, um mal estar iudefinivel e sobre 
tudo a discórdia que penetrava no lar do pai 
de família; tyrannos de 40,000 sacerdotes, os 
jesuítas dispunham e dispõem ainda de 40,000 
confessionários; a sua moral serve para se apo­
derarem do espirito das mulheres ; e quem do­
mina a alma, diz M. Michelet, domina o resto ; 
por via da mae os jesuítas procuram dominar o 
filho; bem alto pediram a liberdade do ensino 
para o monipolisarem em seu proveito; a geração 
actual repelle-os e elles pretendem amoldar em 
suas mãos o espirito da geração futura. Porém, 
esperam em vao; elles levantaram o grito da 
liberdade e todo o mundo adivinhou que a es-



cravidão era o fim dos seus esforços; não negam 
elles o livre arbitrio nos outros e não o querem 
para si ? E pela marcha tortuosa que seguem, 
pelos equivocos e pela intolerância não mani­
festam qual o seu odio contra a liberdade civil e 
religios a ? 

Porém dado o caso de que os jesuítas esti­
ves sem de posse do ensino deveríamos deses­
perar do futuro da geração,que elles dirigissem ? 
Não, porque os jesuítas educaram Voltaire e Di-
derot, os seus maiores inimigos; e foram ainda 
os discípulos dos jesuítas os que prepararam com 
os seus escriptos a revolução de 1789. O ensino 
pelos jesuítas havia de produzir philosophos, ca-
suistas e convém dizel-o, sobretudo atheus !... 

Quem pôde predizer com certeza quaes se­
riam os resultados da educação feita pelos je­
suítas? Não estão já os costumes relaxados, o 
egoísmo e a rivalidade não endurecem os cora­
ções, e que não seria se as más doutrinas per­
versas tivessem accesso á sociedade moderna? 

—« A morte aniquila os corpos, mas a alma 
« morta, que resta? a morte do corpo deixa-vos 
« viver em vossos filhos, aqui perdeis vossos fi-
« lhos e o futuro. O jesuitismo, o espirito da 
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« policia e da delação, os baixos hábitos do es-
« tudante mexeriqueiro, uma vez transportados 
« do collegio e do convento para a sociedade, 
« que horrível espectaculo !. .. . Todo um povo 
« vivendo como uma casa de jesuítas, isto é, 
« de cima até abaixo occupado em se denunciar, 
a a traição no próprio la r , a mulher espionando 
« o marido, o filho a mãe; nenhum motim,porém 
« um triste murmúrio, um sussuro confuso de 
« pessoas que confessam os peccados d'outrem 
« e que se atormentam uns aos outros. » Os j e -
j u i t a s corrompem a moral e não tem nunca sa­
bido purificar os costumes, não tem agitado se­
não questões religiosas sem termo, sem razão e 
sem algum proveito para o ensino; os Pombaes 
podem renascer e um novo Clemento X I V não 
tardará talvez a v i n g a r o mundo. 

Para os jesuitas se estabelecerem solidamente 
seria preciso destruir a natureza do homem; 

os jesuitas são impossiveis em quanto po­
dermos consultar o nosso espirito e a nossa 
razão, em quanto sentirmos pulsar o nosso co­
ração. 

I I I . 
A posição actual do clero em França é hoje o 

objecto dos mais sérios receios. Pela immorta^ 



declaração de 1682 o clero tinha repellido os 
jesuitas; havia um abysmo entre elles e elle. 
Quem entulhou este abysmo ? O clero de França 
já esqueceu as eloqüentes palavras de Bossuet: 
o pastor hade unir-se ao lobo para guardar o 
rebanho? 

Uma semelhante alliança é mais do que um 
escândalo, é um sacrilégio. O clero francez, não 
duvidemos, ha de renegar em breve aos jesui­
tas ; hade ter horror de sua moral e da sua his­
toria; elle expulsará os que mercadejam nos 
templos, e caminhando á frente do progresso, 
provará que o Evangelho não é o precursor do 
túmulo. O christianismo não será somente a re­
ligião dos mortos, o Evangelho, é a carta do 
homem, é a proclamação da sua liberdade. M i ­
nistros de Deus, explicae finalmente o evange­
lho de Christo. Ha dezoito séculos que espera­
mos. O povo, novo Chrislo, pregado na cruz 
por muito tempo, tem visto correr sangue de 
suas feridas, o seu sangue generoso derramou-
se pela nossa redempção, elle derrama-se ainda 
todos os dias; mas a proclamação do Evangelho 
cicatrisará as suas feridas. 

A revolução franceza principiou a obra da 
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igualdade e da liberdade. Os apóstolos de Christo 
não devem finalmente explicar a todos a lei de 
Deus ? As taboas do Monte Sinai foram o có­
digo dos Hebreus, nós não queremos outras leis 
a não ser o Evangelho ! Porém o espirito do 
Evangelho está no sepulchro, a Igreja é a pedra 
que véda a entrada ; esperará ella que a pedra 
se despedace para que o espirito se espalhe. A 
moral de Christo em dezoito séculos nada per­
deu da sua força e da sua eloqüência, é tempo 
que o povo veja no Evangelho alguma cousa 

..mais do que uma theoria d1 além túmulo. Aos 
mortos deve-se o repouso para as suas cinzas, 
porém aos vivos deve-se a liberdade. 

O clero de Franca conhecerá em breve, onde 
estão os seus verdadeiros amigos. Os sacerdotes 
dos falsos deoses podiam incensar os imperado­
res, podiam prégar a desigualdade e a escravi­
dão, os sacerdotes de Christo encontrarão as pé-
gadas de seu Mestre nas veredas do amor e da 
liberdade. E agora, mancebos « não queirais 
« encerrar-vos vivos nos túmulos, arrepender­
ei vos-hieis quando fosse muito tarde. Ha ainda 
« grandes cousas a fazer, ficai onde está o com-
« bate do espirito, o perigo, a vida, a recom-
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« pensa. Nao vos sepulteis nas catacumbas; vós 
« o sabeis, Deus nao é o Deus dos mortos, é o 
« Deus dos vivos » 

I>a confissão segundo o 
o o digo dos j e s u i t a s . 

A confissão é o meio mais seguro, de que o 
jesuitismo lança mao para dominar as familias e 
para saber os seus segredos; o director espiritual 
de uma mai é o espectro de Banquo que se 
assenta ao lar do pai de familia. 

As doutrinas dos jesuitas sao de natureza que 
com ellas se pôde affirmar ou negar ao mesmo 
tempo; escrevemos este l i v r o para que sirva 
como de peça justificativa; podem verificar as 
nossas citações; mencionamos os nomes dos 
autores e desafiamos o ultramontanismo para 
que nos prove que alteramos os textos. Os livros 
dos jesuitos podem ser consultados, pois que 
existem por ahi, e depois de estar provada a 
verdade das nossas assercões e das nossas c i t a -
ções reconhecer-se-ha a nossa boa fé e a nossa 
moderação. Força é confessa-lo, faltou-nos a co­
ragem quando folheámos as doutrinas sacrilegas 
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e immoraes dos jesuitas, recuámos diante dos 
livros de Bellarmin, de Sanchez e de Escobar. 
N5o nos atrevemos a ler até ao fim o livro de 
Bouvier sobre a confissão; entretanto as cita­
ções que fazemos sao mais do que sufficientes 
para demonstrar o perigo em que estaria a 
França se estivesse ainda entregue aos filhos de 

ola. 

CÓDIGO DOS JESUÍTAS. 

DO REGICIDIO. 

As boas ou más doutrinas sobrevivem quasi 
sempre ás circumstancias que as fizeram appa-
recer e deixam um fermento na sociedade. A 
doutrina do regicidio, prégada durante séculos, 
corrompeu o povo, e, depois de ter aguçado os 
punhaes contra Henrique I I I , Henrique IV e 
Luiz XV, afiou contra Luiz X V I o machado re­
volucionário de 1793. A sociedade de Jesus foi a 
primeira e unicS sociedade christa que ousou 
propalar os odiosos principios de revolta e do re_ 
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gicidio; nós vamos para o provar citar textual­
mente os principaes jesuitas que escreveram 
sobre o regicidio. Desde 1541 os jesuitas d i ­
zem-se calumniados pelos seus adversários. 
Elles mesmos é que vão fornecer as armas, e 
serão condemnados pelos seus actos e pelas suas 
obras. 

I. 
» 

Pedro Barriere, soldado, famoso pelo projecto 
de assassinar Henrique IV, recusou-se a decla­
rar os nomes de seus cúmplices; porém, tendo 
sido condemnado a ser esquartejado vivo a 26 de 
Agosto dé 1595, declarou no seu testamento que 
tinha sido aconselhado e incitado ao regicidio' 
pelo padre Varade, reitor dos jesuitas em Paris. 

11. 

Lê-se nos Opusculos theologicos de Martin 
Bécan,jesuíta celebre,a paginas 130 o seguinte: 
« Todo o vassalo pode matar o seu príncipe, 
« quando este for usurpador do tbrono ; elle 
« accrescenta, que a sua asserção é tão justa 
« que em todas as nações se tem feito grandes 
« honras áquelles que matam semelhantes ty -



« rannos. Porém é preciso que elle seja um 
<f usurpador, porque se tiver um direito pro-
« vavel nao é permettido matai-o. Uma nação 
« pôde, continua elle, depôr um principe legi-
a 'timo que seja um tyranno.» Nós não procu­
ramos fazer sobresahir o odioso destas máximas 
ellas nao carecem de commentos. 

I I I . 
A 27 de Outubro de 1594. João Chatel resolveu 

assassinar Henrique I V e feriu-o em um lábio. 
João Chatel declarou que desde a adolescência 
tinha adquerido um habito infame, que nao po­
dia vencer e que impellido pelos remorsos que 
o ralavam e tendo ouvido sustentar no collegio 
dos jesuitas, que era permittido matar o rei he­
rético, tinha expiado os seus crimes assassinando 
o Bearnais. Os jesuitas inscreveram-o no seu 
martyrologio ao lado de Jacques Clemente. 

I V . 

Lemos nas Decisões moraes de Paulo Comi-
tolo, jesuita italiano, pag, 458; « Que é per-
« mittido matar um aggressor injusto, quando 
« mesmo fosse general, principe, ou r e i ; que a 
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« innocencia é sempre mais util que a injustiça 
« e que um principe que maltrata os cidadãos é 

« preciso destruir ». 

V. 

Em 1594 Jacques Commolet. jesuíta francez, 
tomou para texto de um sermão a passagem do 
livro dos juizes, onde se refere que Aod matou o 
rei dos Moabitas e designando com este nome 
Henrique IV exclamou : Carece-se de um Aod 
seja frade, seja soldado, seja pastor! Este jesuíta 
assemelhava Henrique I V a Nero, a Meab, a 
Holophernes e a Herodes. Sustentava que a co­
roa podia passar a uma outra família pelo di­
reito electivo. Pregando um dia arguiu os ou­
vintes por soífrerem sobre o throno um falso con 
vertido. 

V I . 

Damiens creado dos jesuitas, tentou assas­
sinar Luiz X V . Muitos governos fizeram quei­
mar pela mao do algoz a Theologia moral de 
Busembaum. 

V I I . 

A conspiração das Polvoras em 1605 em I n ­
glaterra foi urdida pelos jesuitas. O jesuíta Ge-



rard deu a communhão aos conjurados. O padre 
Garnet exclamou em uma oração publica! «Deus 
« destrui uma nação pérfida, exterminae-a da 
« terra dos viventes afim de que possamos com 
« júbilo render a Jesus Christo os louvores que 
« lhe são devidos.» O parlamento inglez devia 
saltar pelos ares no dia da sessão solemne. 

A conspiração foi descoberta a tempo e os cul­
pados presos. A 3 de Maio de 16U6 Garnet so­
bre o cadafalso sentindo vivos remorsos disse aos 
que lhe assistiam, que isto linha sido uma em-
preza horrível. Em 1603 Garnet interrogado se 
seria permittido, fazendo morrer culpados, en­
volver na sua ruina alguns innocentes, respon­
deu com firmeza e sem hesitar, que se o calho-
licismo tirasse disso vantagem e se o numero dos 
culpados fosse maior do que o dos innocentes se 
podia licitamente fazel-os morrer todos. 

Os conjurados Catesby, Oreenwelle, Tesmond, 
Garnet e Oldecorn, jesuitas, gastaram um anno 
em abrirem uma mina por baixo da casa do par­
lamento ;~ o seu projecto consistia em fazer i r 
pelos ares os membros das câmaras dos com-
muns e dos lords e bem assim a rainha e os mi­
nistros. Finalmente Garnet fez declarações com. 
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pletas que se encontram nos archivos rubricados 
por este regicida~. 

Lê-se em uma obra dos jesuitas o seguinte:— 
« Na conspiração das Polvoras morreu o santo 
« martyr Henrique Garnet, contra o qual a he-
« resia inventou uma insigne ealumnia para o 
« deshonrar. Foi em vão ; a sua innocencia foi 

i 

« manifestamente reconhecida pelos seus i n i -
« migos, por que uma gota do seu sangue que 
« cahiu em uma espada representou nella o seu 
« celestial semblante.» 

vin. 
Manoel de Sá, diz : « O tyranno é illegitimo 

« e então todo o homem do povo o pôde matar, 
« Unusquisque de populo potesl occidere.» Adüo 
Tanner, jesuíta allemão, exclama : « E ' permit-
« tido a todo homem matar um tyranno, que é 
« tal , quanto á substancia, tyrannus quoadsub-
« stantiam ; é glorioso exterminal-o , exter-
« minare gloriosum est.» 

IX. 

« O papa pôde matar com uma única pala-
« vra {potes [ verbum cor por ale vitam au ferre) ; 
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« porque quando recebeu o direito de fazer 
« apascentar as ovelhas, nao receberia também 
« o de massacrar os lobos (potestatem lupos in-
« terficiendi) ? 

(Aff. Sá, jesuila portuguez). 

X. 

O jesuita João Guignard enforcado como cúm­
plice de Jacques Clemente tinha dito : E ' uma 
« acçao meritoria aos olhos de Deus o matar um 
« rei herético » 

Nos seus escriptos encontraram-se estas phra-
ses: « Nem Henrique I I I , nem Henrique IV, nem 
« o Eleitor de Saxe, nem a rainha Elisabeth sao 
« verdadeiros reis.—Que Jacques Clemente t i -
« nha praticado uma acçào heróica, matando 
« Henrique 111, que se fosse possivel guerrear o 
« Bearnais guerreasse e que se nao fosse pos-
« sivel, se matasse.» 

X I , 

Em .1594 o jesuita inglez Holte alliciou W i l ­
liams e Yorck, jovens jesuitas,para assassinarem 
a rainha da Inglaterra. Para os animar na exe­
cução deste crime enorme Holte ministrou-lhe o 

3 
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pão mystico. A tentativa falhou e o jesuita foi 
enforcado com Henrique Garnet. 

XII 

Gabriel Malagrida, jesuita portuguez, cons­
pirou contra a vida de D. José I rei de Portugal 
sendo ministro o marquez de Pombal. Elle asse­
gurou aos conjurados,que o assassino do rei não 
commeteria mesmo um peccado venial, em at-
tenção a que o rei tinha havido mal com os je­
suitas-. Entregue á inquisição juntamente com 
os padres Mattos e Alexandre foram suppli-
ciados. 

XIII. 

« Ultimamente realisou-se em Franca uma 
(( proeza insigne e magnífica para instrucção 
« dos príncipes impios. Clemente matando o rei 
« adquiriu um nome immenso. Morreu segundo 
« a opinião de um grande numero a eterna honra 
« d a F r a n ç a . . . Joven, espirituoso e delicado, 
« uma força superior endurecia o seu braço e o 
«seu espirito. 

(Marianna, De Rege, l ib. 1 Cap. V I . 
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« E' salutifero inspirar aos príncipes e persua-
« di-los de que se o p p r i m e m os povos, t o r n a n -
« do-se insuportáveis pelo excesso dos seus v i -
« cios e infâmia da sua conducta, v i v e m em taes 
« condições que nao só de d i r e i t o se podem m a t a r 
« mas que até ha g l o r i a e heroísmo em o fazer.» 

( M a r i a n a , De Rege, l i b . 1 pag. 54.) 
O l i v r o donde extraíamos o que precede f o i 

dedicado a P l i i l i p p e III. Este facto caracterisa a 
audácia desta companhia i n f e r n a l , que t e m v i ­
v ido até os nossos dias escorando-se sobre os p u . 
nhaes e sobre os mais odiosos princípios, Cor­
romper para reinar, ial é a sua divisa. 

XV. 

O Jesuita Carlos Scribanius escreveu o se­
g u i n t e , fallando de He n r i q u e I V : — « Roma vê 
« este c a r r e t e i r o que conduz a França, este an-
« thopophago, este monstro que se banha em 
« sangue.. . Nao haverá ninguém que i m p u n h e 
« as armas c o n t r a esta f e r a ?. .. Nao teremos 
<n u m papa que empregue a sua hacha d'armas 
« p a r a salvação da França?... 



Tranquiüzae-vos, |o#çg jes u i t a , á falta da 
hacha dermas papal, tereis o punhal de Ra-
vailac. 

XVI. 
Nicolau Serrarius, j e s u i t a i t a l i a n o , nos seus 

Commentarios da Bíblia approva o assassinato 
do r e i E g l o n commettido por Aod. Muitos sábios 
diz elle, pensam que Aod fizera bem por ter sido 
impellido a isso por Deus, e além desta ainda 
ha outra razão, que vem a ser: que uma t a l 
acção de direito se pode praticar contra os t y ­
rannos. 
XVII. 

« Quando um tyranno governa pôde ser morto 
<x por um seu vassallo ou mesmo subdito á t r a i -
« cão ou com veneno, não obstante todo o j u r a -
« mento prestado, sem esperar sentença, nem 
« ordem de um Juiz qualquer. 
XVIII. 

« Não pertence aos religiosos e outros eccle-
« siasticos o matarem os reis em ciladas, e os 
« soberanos pontífices não costumam r e p r i m i r 



<t os príncipes por este meio; porém depois de 
« os terem admoestado primeiro paternalmente 
« servem-se das censuras e se fôr necessário des-
« ligam os seus subditos do juramento de fide-
« lidade, privam-os mesmo da sua dignidade e 
« autoridade ; depois do que é a outros e não 
(c aos ecclesiasticos, que pertence ir a vias de 
<( facto {executio ad alios perlinet.) 

Bellarmin. De summa Pontifkis au-
ctorictate. t . IV, p. 180.) 

A canonisaçao de Bellarmin foi pedida e al­
cançada pelos jesuitas. 

X I X . 

« £ ' de fé que o papa tem o direito de depor 
« os reis heréticos e rebeldes: ora um monarcha 
« deposto pelo papa nao é rei nem principe le-
« gitimo; se se recusar obedecer ao papa depois 
« de ter sido deposto, torna-se então um ty-
« ranno e pode ser morto por qualquer. 

« Se. a defesa da causa publica se conseguir 
« com a morte de um lyranno é permittido a 
« qualquer o mata-lo (cuilibet de populo licet 
illum interficcre.)'» 

(Suarez. Deftnsie fidei, 1. IV.) 
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« Henrique IX ferido no beiço, por João 
í< Chatel, exclamou: Seria preciso que os jesuitas 
« fossem convencidos pela minha bocca ? » 
Nada mais citaremos a este respeito ; as 

doutrinas dos jesuitas sobre o r e g i c i d i o , fazem 
horror ao mundo e são ha muito tempo conhe­
cidas e condemnadas; todas as historias do 
padre L o r i q u i t , nao poderão fazer-lhes mudança 
alguma. Henrique IV, perdoava aos jesuitas, 
porque dizia elle : « Attentarào continuamente 
« contra a minha vida, o que a faria miserável e 
« aborrecivel, por temer sempre o ser envene-
« nado ou assassinado; porque elles têm relações 
« e correspondências por toda a parte e grande 
« dexteridade para disporem dos espíritos a seu 
« bel-prazer. » Quando se recorda a morte de 
Henrique I V , taes palavras fazem estremecer, e 
tornar-se-hão m u i terríveis se attendermos a 
(jue os jesuitas foram os envenenadores do papa 
Clemente X I V . 

0 



I ) o par-rioielio. 
t< Os filhos christaosecatholicos podem accusar 

« seus paes do crime de heresia, posto que 
« saibam que elles serão por esse facto queima-
« dos e nao somente lhes poderão negar o 
« sustento, se elles os tentarem desviar da fé 
« catholica, mas alé os poderão matar sem 
« peccarem, se elles os quizerem obrigar com 
o violência a abandonarem a fé. » 

(.Estevão Fagundes, jesuita portuguez, 
Tractado sobre os mandamentos da 
igreja, 16*26, t I o l iv . l.°) 

Serão estes os apóstolos desse Deus que morreu 
para remir o mundo ? e que exclamou : Amae-
vos uns aos outros ? 

« E' permiltido a um filho matar seu pae, 
« quando este for proscripto ? Um grande 
« numero de autores sustentam que pôde ; e se 
« o pae for nocivo á sociedade sou do parecer 
« desses autores. » 

(J. de Descastille, jesuita hespanhol. Da 
Justiça e do direito, 1. 2 o p. 511.) 
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I>o homicídio. 
Estracto do Compendium para uso dos seminários 

pelo padre Moullet, membro livre da Sociedade 
de Jesus, publicado em 1843. em Strasbourg. 
Rogamos a nossos leitores, que comparem as 

doutnnas do Compendium de 1843 com as d0s 
jesuítas dos séculos X V I I e X V I I I contidas neste 
volume. 

« Nao ha duvida que é permittido matar um 
« ladrão, para conservar os bens necessários á 
« vida, porque o agrgressor ataca, nao só os bens 
" c o m o ^ própria vida ; porém é duvidoso que 
«' seja permittido matar o que atacar grandes 
« bens, ainda que não necessários d vida Se os 
« bens nao poderem ser defendidos com suecesso 
« isso parece provável; a razão é que a caridad. 
« nao exige que ninguém soffra uma perda notável 
» nos seus bens para conservar a vida do pro-
» ximo. » r 

(O padre Moullet, jesuita.) 

I. 

'< E' permittido defendermo-nos daquelle que 
nos ataca e mesmo mata-lo ? Se o homicídio 
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« se poder fazer sem escândalo nao é i l i i c i t o ; o 
« direito de defender a própria vida pertence 
• tanto a um particular contra uma autoridade, 
« com a um inferior contra o seu superior, a um 
« filho contra seu pae, a um clérigo ou religioso 
« contra um secular e reciprocamente, sem que 
« se incorra em alguma irregularidade. » 

(Francisco Amiens, jesuita, Cours 
lheologique, 1642.) 

II. 

« E' permittido matar um aggressor seja 
« qual fôr a sua Jerarchia uma vez que seja em 
«defeza própria.—Um filho pôde matar seu 
« pai, uma mulher o seu marido, um criado 
(4 seu amo, um freguez o seu abbade, um sol-
« dado o seu general, um in f e r i o r o seu supe-
« r i o r , um accusado o seu j u i z , um estudante o 
« seu preceptor, um vassalo o seu principe. » 

(Tratadodos casos de consciência. 
l i v . 1H por João Azor. Jesuita.) 

Na verdade, meus reverendos, que estrada 
trilhaes ! Felizmente a justiça tem uma moral 
mais segura e menos commoda. 



I I I 

Paulo Commitolo, jesuita italiano, reprodu-
siu as doutrinas de Amicus e de João Azor. 

IV. 

Se um sacerdote achando-se no altar fôr ata­
cado, pode licitamente matar o aggressor e %n 
continenti acabar o sacrifício da missa. 

(Estevão Fagundes. Tractado sobre os 
mandamentos da igreja.) 

- V. 

E' permitido a todo o homem mesmo aos 
clérigos e religiosos matar em defeza da vida do 
próximo, quando o não possam defender por 
outro modo. 

% r : . - f / '"'/(Idern) ; 

VI. 

Se um Juiz faz uma injustiça obrando' contra 
as leis, o criminoso pôde defender-se ferindo-o 
ou mesmo matando-o. 

(Idem) 



V I I . 

« E ' permittido a um marido o matar sua mu-
« lher encontrando-a em adultério, e a um pae 
« sua filha por a mesma causa ? — Respondo 
« primó, que o marido pecca mortalmente ma-
« tando-sua mulher quando a encontre em íla-
« grante delicto, sem que preceda sentença do 
« Juiz... — Secundó, depois de dada a senten-
« ça o marido pode matar sua mulher sem pec-
« car, porque então é apenas o executor volun-
« tario da sentença, e pode dar-lhe a morte se 
« fôr de sua vontade. » 

(Vicente Filliucius, jesuita italiano, 
Questões moraes, 1633. t . 11 c. 77) 

VIII. 

« Se um homem matar outro sem intenção de 
« commetter um grande mal, esse homem pecca 
« levemente, porque nao conhecia a gravidade 
« da sua accao. » 

(Jorge de Rhodes, jesuita, Theo-
logia scolastica, t. \. p. 3^2.) 



I X . 

ff Regularmente pode matar-se um homem 
<t pelo valor de um escudo » 

(Escobar) 

X . 

« E' permittido matar o homem que vos roube 
« seis ou sete ducados, ainda mesmo que não 
« seja encontrado em flagrante. Nao ousaria 
« mesmo aífirmar que pecca aquelle que per-
« tender matar o que lhe furtar qualquer cousa 
« do valor de um escudo. 

(O padre Molina.) 

DESEJAR A MORTE DO PRÓXIMO. Um pae pode 
appetecer a morte do marido que maltrata sua 
filha, porque deve ter mais affeição á filha do 
que ao genro. 

E ' permittido ao filho desejar a morte de seu 
pae, unicamente por causa da. herança e nao 
de morte. 

(Crisis Theologica, Cologue, 170'2 
pag. 

João de Cardenas, jesuita 
hespanhol.) 
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Tamburini (Thomas) jesuita casuista italiano, 
propoz as seguintes questões sobre o homicídio : 
— Um filho pode appetecer a morte de seu pae 
para.gosar a sua herança? Uma mãe pode dese­
jar a morte de sua filha para não ser obrigada 
a susttmta-la e dota la ? — Um padre pode ter 
desejos de que morra o seu bispo com a espe­
rança de o substituir ?—Elle mesmo responde : 
— Se apenas desejaes. estes acontecimentos ou 
mesmo se vos regosijaes com elles, isso é-vos 
permittido sem peccado, porque vos não rego­
sijaes com o mal de oulrem, mas sim com o 
vosso bem. 

(Methodo de confissão p. 20.) 

Os livros dos casuistas jesuitas estão cheios 
destas, odiosas máximas ; Pascal revelou-as nas 
suas admiráveis Carlasprovinciacs, porém assim 
como nós, recuou com tédio diante de todos 
esses escriptos infames, pois que entendemos, 
desvirtuaríamos a nossa penna, se lhe impozes-
semos a horrível tarefa de citarmos todas as má­
ximas deste gênero. 



X>o suicídio 
Se o medico mandar a um Cartuxo 

gravemente doente que coma carne, como re­
médio necessário para evitar uma morte certa ; 
é permittido obedecer ao medico ? — Resposta. 
A questão é controversa, entretanto uma de­
cisão negativa parece-nos mais provável ; e é 
maiscommum entre os doutores. 

(O padre Moullet, Compendium 
para use dos seminários 1845.) 

X>a violação 
DA CASTIDA.DE E DA LUXURIA. — D O ADLTERIO 

Traduzimos alguns casuistas jesuitas, mas foi 
nos impossível o traduzir o livro de M Bouvier 
arcebispo de Rbeims ; o Manual da confissão é 
mais immoral do que as obras do marquez de 
Sade. Entretanto este escripto em latim foi pu-

. blicado em França. Facilmente serão compre-
hendidos os motivos que nos forçam a abandonar 
a traducção de algumas das suas passagens ; 
nós pretendemos estigmatizar doutrinas infames, 
oneremos arrancar a mascara que cobre ainda 
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os hypocrilas modernos, porém não queremos o 
escândalo ; pela leitura sómente do nosso es-
cripto o homem de bem ficará indignado e o no­
bre clero de França corno em 1682 repellirá 
para longe os seus indignos alliados. Os assas­
sinos da noite de S, Bartholomeu, os inquisi­
dores e os jesuitas são monstros creados por ima­
ginações doentes ; sao os alliados naturaes do 
espirito das trevas e da morte. A religião de 
Christo é ao contrario a revelação sublime da 
vida e da luz. 

I. 

Aquelle que desílora uma donzella pelo 
seu próprio consentimento não incorre em al­
guma pena mais do que o fazer penitencia, por­
que sendo ella como é senhora de sua pessoa, 
pode conceder os seus favores a quem bem lhe 
parecer, sem que eeus paes possam impedir, se­
não pela vontade de que seus filhes não offen-
dam a Deus. 

(Francisco Xavier Fegeli, jesuita. Questões 
pratieas sobro as funeções do confessor, 
pag. 284). 
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I I . 

Aquelle que por força, ameaças, fraude ou 
importunidadedeseus rogos seduz uma donzella 
sem lhe prometter casamento é obrigado a inde­
niza-la e a seus paes pelo prejuízo que causou, 
dotando-a 0.1 desposando-a senão poder inde-
nisa-la de outro modo. Se comtudo o seu crime 
ficar absolutamente secreto é mais provável que 
no foro interno o seductor não seja*obrigado 
a alguma reparação. 

(O padre Moullet, jesuita). 

D o adultério 
Aquelle que mantém relações criminosas com 
uma mulher casada, não porque ella seja casada, 
mas porque é bella ; fazendo assim abstracçao 
da circumstancia do estado, estas relações se­
gundo muitos autores não constituem peccado 
de adultério mas de simples impureza. 

(Compendium do padre Moullet). 
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D a l u x u r i a 
I . 

Estevão Bauny, jesuita francez,diz o seguinte 
na sua obra intitulada De la somme des Peches, 
1653, pag. 77 : 

« E* permittido a todos os indivíduos o en­
trarem nos logares de devassidão para conver­
terem as mulheres perdidas, ainda que seja 
provável que pequem, julgando pelo que em 
outras occasiões tenha acontecido, por se deixa­
rem arrastar pelos affagos e pela vista dessas 
mulheres. » E elle distingue os peccados de 
luxuria da fôrma seguinte : 

« Estupro, diz elle, é quando o acto se prac-
tica com uma virgem, contra sua vontade e por 
força; quando ella se presta espontânea e volun­
tariamente então não é estupro mas sim forni-
cação\ neste caso não é necessário em consciência 
dota-la e ainda menos recebe-la por esposa, 
porque não se lhe fez alguma injuria. 

II. 
« Se um doméstico para viver carecer de servir 

um amo luxurioso, a- necessidade permitte-lhe 
4 
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fazer as cousas mais graves ; assim pôde con-
duzir-lhe e procurar-lhe concubinas e leva-lo aos 
máos logares; e se seu amo pretender escalar 
uma janella para fins luxuriosos, pôde suster-lhe 
o pé, levar-lhe uma escada, porque são acções 
por si indifferentes (quia sunf actioncs de so 
indiíferentes.) » 

(Castro, jesuitaportuguez, das virtudes 
e dos vicios, 1631, pag. 18.) 

I I I . 

Cornille de la Pierre, jesuita, nos seus com-
mentarios sobro o propheta Daniel impressos em 
Pariz, em 1622, exprime-se assim : « Suzana 
diz, em Daniel: Se me entrego aos desejos im-
pudicos destes velhos, estou perdida.—Nesta 
eollísao como ella temia por um lado a infâmia e 
por outro a morte podia dizer :— Não consen­
tirei na acção vergonhosa, porém soffro-a e 
guardarei segredo para conservar a vida e a 
honra. 

As jovens sem experiência pensam que para 
serem castas precisam pedir soccorro e resistir 
com todas as suas forças ao seductor. O consen­
timento e a cooperação ê que faz peccar. Suzana 



poderia permiltir aos velhos exercerem nella a 
sua luxuria, sem que tomasse interiormente 
parte. E' certo que não teria peccado. 

IV, 

Clericus rem habens cum faemina, %n vase 
praepostero non incurrit poenas bullae PU F . — 
Se nao fizer freqüente uso deste peccado. 

(Escobar e Mendonça. Da impudicicia 
l . 1, pag. 143.) 

V. 

Clericus vilium beslialitatis perpetrans non 
incurrit bullae poenas.—Com tanto que nao 
commelta este peccado por habito. 

(Escobar, idem—idem. t . 1. p. 213.) 

Vi. 

Clericu sodomilicê patiens non incidit m 
poenas bullae.—Se o nao fizer senão duas ou 
tres vezes. 

(Escobar, idem—idem, t . 1. p. 144.) 

VIL 

Escobar pensa no I o tomo da sua obra sobre 
' a impudicicia, que um religioso despindo o seu 



habito nao incorre na excommunhao, quando 
mesiro o faça por motivo vergonhoso, como por 
exemplo, para pcccar contra a castidade. para 
roubar alguma cousa ou para entrar sem ser 
conhecido em algu u logar de devassidao. 

VIII. 
Pascal zombou particularmente de Escobar, 

porque o que caracterisa esle celebre jesuita é 
que todas as suas questões sao apresentadas com 
duas faces. Escobar usa continuamente dà dupli­
cidade e do brobabilismo. 

« Uma má disposição como a de olhar para -
« as mulheres comidéas de luxuria (dizEscobar), 
« é incompatível com o preceito de ouvir miss i ? 
« Elle responde a isto -.—Basta ouvir missa 
« mesmo nessas disposições para satisfazer ao 
« preceito, comtanto que ellas se nao ruani-
« festem exteriormente. » 

IX. 
Um homem e uma mulher, que se despem 

até ficarem nús para se abraçarem, fazem uma 
acçâo indiíferente e nao um verdadeiro peccado. 

(Vicente Filliucios, jesuita italiano. Ques­
tões moraes? 1633, t . 11, p. 316.) 
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Historia edificante 

o c u r i o s a 
X. 
Em 1718 João Baptista Gerard, jesuita fran-
cez, foi nomeado reitor do seminário real de 
marinha em Toulon. Entrava no numero das 
suas confessadas uma chamada Catharina Ca-
diére, de idade de desoito annos e de uma bel-
leza rara, o padre Gerard em breve operou 
sobre ella uma mudança sobrenatural que alterou 
a sua saúde; visitava-a todos os dias e Cathari­
na surprehendeu-o muitas vezes em uma posi­
ção indecente : um dia em nome da justiça 
divina fez com que ella se despisse até ficar em 
camisa depois do que a abraçou... promettendo-
jhe condusi-la â suprema perfeição. Como le-
messe as conseqüências do seu amor fazia-lhe 
tomar de vez em quando uma beberagem que 
lhe occasionava grandes perdas de sangue. 
Condusiu-a depois para o convento de Ollioules 
a uma légua de Toulon, onde tinha alcançado 
licença de estar com ella sem testemunhas : en-
tretanto estas relações principiaram a serem es­
candalosas. O padre Gerard fez uma viagem e o 



presidente de Brest mandou encerrar Cadiére no 
convento das Urselinas; então ella pediu um 
confessor para revelar tudo o que se passára 
com o seu antigo director. O padre Gerard ac-
cusou Cadiére de estar possessa e excitou as, re-

' ligiosas contra ella, a questão foi affecta ao par­
lamento e seguiu-se uma ordem de prisão contra 
Cadiére e contra o carmelita que a dirigia então, 
O jesuita Gerar ficou divre, 

Os debates provaram que Gerard commette-
ra os crimes de sortilegio, quietismo, incesto es­
piritual, aborto e suborno de testemunhas. A 
11 de setembro de 1731 o procurador geral 
pediu que Cadiére fosse cohdemnada a fazer 
confissão publica á porta.da igreja de S. Salva­
dor e depois a ser estrangulada. A sentença po­
rém difleriu destas conclusões ; a joven Catha-
rina foi entregue a sua m§e e o padre Gerard 
absolvido ; o qual sendo reconhecido pela po-
pulaça foi apupado e coberto de injurias ; apezar 
disso morreu em paz de uma idade mui avan­

te Uma meretriz pôde legitimamente levar 
dinheiro pelo §eu serviço, çomtauto que o 



« preço não seja muito alto. No mesmo caso 
« está qualquer mulher ou prostituta que como 
« tal nao seja conhecida, porém uma mulher ca-
« sada não tem tanto direito de levar dinheiro, 
« porque os lucros da prostituição não estão 
« estipulados no contrato de casamento. 

(J. Gordon, jesuita escossez, Theo-
loo-ia moral universal 1.11. liv. 5o.{ 

X I I . 

« Se um clérigo postoque conhecedor do pe-
« rigo que corre, entrar em casa de uma mulher 
« com quem tenha relações amorosas e fôr sor-
« prehendido em adultério pelo marido, e matar 
« o marido para defender a sua vida ou seus 
« membros, este clérigo não está irregular e 
« pôde continuar as suas funcções ecclesias-
« ticas. » 

(Henriques, jesuita portuguez, Ineo-
loe:ia moral, Veneza 1600). 

XIII. 

« As mulheres não peccam mortalmente, 
« quando usam de enfeites supérfluos, quando 
« trajam vestidos tao tênues que lhes deixam 



« ver o seio, se essa for a moda do paiz, e não 
« com má intenção. » 

(Simon de Lessau, jesuita). 

X I V . 

Para memória citamos apenas o titulo da 
obrado celebreSanchez— O tractado de casa­
mento está cheio de discussões, fabricas. Se fos­
semos jesuitas ousaríamos fazer delle algumas 
citações, porém nós nao escrevemos somente 
para os seminários, este livro pôde cahir nas 
mãos de todo o mundo e nao queremos ser ac-
cusados de immoralidade. 

XV. 

« Uma mulher por quanto pode vender o 
«o prazer que deseja? R. E'preciso para cal-
« cular exactamente attender á nobreza, belleza 
« honestidade da mulher... Uma mulher honesta 
« vale muito mais do que aqueila que abre a 
« sua porta ao primeiro que chega.... Distinga-
« mos.... ou se trata de uma prostituta ou de 
« uma mulher honesta; uma prostituta nao 
« pode pedir a um mais do que recebeu do 
« outro, deve ter um preço ajustado. Porem 

« 
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« uma mulher honesta pode exigir o que lhe 
« parecer, porque as cousas desta natureza nao 
« tem preço commum e estabelecido, a pessoa 
« que vende é senhora da sua fazenda. Uma 
« donzella e uma mulher honesta podem vender 
« a sua honra segundo a estima em que a t i -
«. verem. » 

(Tamburini, jesuita, da Confissão, 
l iv . V I I I ch. 

XVI. 

« Jacques Tirin, jesuita, sustenta como Cor-
« neille, que j á citamos, que a casta Susana de-
« via entregar a sua pessoa aos velhos. A nao 
« cooperar e consentir nada a obrigava,diz elle, 
« para conservar a sua castidade a dar a conhe­
ci cer a sua deshonra com os seus gritos e a 
« expor-se á morte, porque a reputação e a vida 
« sao preferíveis á pureza do corpo, » 

(1668, Commentarios sobre a 
Biblia pag. 787.) 

XVII. 

« Pode e deve-so absolver uma mulher que 
« tem em sua casa um homem, com quem 
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« pecca a-.mudadas vezes, se o nao poder despe-
« dir decentemente, ou que por algum motivo 
« careca de o conservar. » 

(Padre Bauny, jesuita.) 

Do roubo 
« E* permittido matar um innocente, roubar 
a ou peccar contra a castidade ? sim, em con-
« seqüência de uma determinação de Deos, 
« porque Deos é o senhor da vida e da morte, 
a e executar assim a sua vontade é um dever. » 

« E' permittido a alguém roubar por causa 
« da necessidade em que se acha ? E' permittido 
« seja em segredo seja por outro modo, se nao 
«tiver outros meios de supprir ás suasprecisões; 
« isto nao é roubo nem furto, porque segundo 
« o direito natural todas as cousas sao com-
ÍÍ muns. » 

(Pierre Aragon, jesuita, Abrégé de 
de la Somme Theologique de Saint 
Thomas d'Aquin, p. 224 e 365.) 

I I . 
« A quantia sufficiente para que qualquer 

» homem roubando a peque mortalmente é a de 



« tres francos (lê-se isto a pag. 226).—Ninguém 
« é obrigado com pena de peccado mo r t a l a 
« r e s t i t u i r o que ti v e r roubado em pequenas 
«porções, posto que seja grande a somma 
« t o t a l . r> 

(Antoine Paul Gabriel, j e s u i t a , 
Theologie morale universelle.) 

I I I . 
« Os pequenos furtos feitos em diversos dias 

ore oecasiões por um ou muitos homens por 
« maior que seja a somma nao constituem pec-
« cados mortaes. » 

(Padre Bauny, j e s u i t a , Somme 
des péchés.) 

« Se os amos lezarem os seus domésticos nos 
a seus salários, estes podem chama-los a j u i z o , 
a ou fazerem justiça por suas mãos usando da 
o compensação secreta. » 

(J. de Cardennas, jesuita, Theo-
l o g i a p. 214). 

V. 
« J)eos somente prohibe o roubo, quando elle 



já 
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« é olhado como mau e não quando é conside-
« rado como bom. » 

(Casnedi, Jugemens theologiques t. 
l . p . 278.) 

V I . 

« Xavier Fegelli, jesuita italiano, pensa que 
« é permittido a um creado roubar seu amo por 
« compensação, porem com a condição de não 
« se deixar apanhar em flagrante. » 

(Du confesseur p. 137.) 

V I I . 

Paulo Laymann approva também a compen­
sação, secreta, e é este também o parecer do 
padre JLespus. 

(Theologie morale liv. 3. p. 119.) 

VIH. 

« Se os paes recusarem dar a seus filhos di-
« nheiro elles podem tirar-lho. » 

« Quando um homem se achar em tal indi-
« gencia e um outro com boa fortuna, sendo 
« este obrigado a ajudar o que carecer de 
« meios, o que carecer delles pode subtrahi-los 
« ao outro secretamente e de uma boa ma-
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« neira, sem peccar e sem ser obrigado á res­
tituição. 

(Longuet, jesuita francez, Questions 
IV. p. 2.) 

I X . 
João de Lugo approva a compensação secreía 

e diz mais que o credor pôde roubar o devedor 
se tiver suspeitas de que não receberá a sua 
divida. 

(Traité de 1'Incarnation p. 408 t. L( 

X . 

Valerio Reginald admitte a compensação se­
creta com a condição de que será exacta. 

X I . 
« Se qualquer não poder vender o seu vinho 

« seja por injustiça de classificação, seja por 
« malícia dos compradores, pôde furtar é medi­
te da, deitar-lhe agua e vende-lo por vinho puro 
« e sem alteração. » 

(F. Tollet, jesuita, des sept 
péchés mortels, p. 1027.) 

X I I . 

« Quando alguém vir um ladrão resolvido e 
« prompto a roubar uma pessoa pobre, pode 



«para o desviar designar-lhe em particular 
<( outra.pessoa rica para ser roubada em vez da 
« outra. » 

X>a blaspliemia. 
I . 

« Se por um erro invencivel acreditardes que 
« a blasphemia vos é ordenada por Deos, blas-
« phemae. » 

(J. Gasnedi. jug. thel.) 

II. 
« Se um penitente tiver praguejado contra o 

« seu creador, sendo essas palavras escandalo-
« sas filhas de cólera, pecca apenas venialmente, 
« porque este estado impossibilita de considerar 
« o que se diz. » 

(Padre Bauny. Somme des 
péchés ch. V p. 66. 

I I I . 
« Jesus Christo hade dizer-vos, vinde aben-

« coado de meu pae, porque mentisteis e blas-
« phemasteis, julgando que eu vos ordenava 
« que mentisseis e blasphemasseis. » 

(JÓ Gasnedi, jesuita.) 



Escolbax^cloria. 
Reunimos debaixo deste titulo algumas má­

ximas que nao podem facilmente ser classifica­
das. O primeiro logar pertence de direito ao 
cecbre Escobar. 

Doutrinas je sul ticas. 
DE ESCOBAR E MENDONÇA. 

(( A glotonaria é um peccado"grave ?—E' um 
« pecado grave e nao é. E' um peccado venial, 
« quando mesmo sem necessidade se come e 
« bebe até vomitar, comtanto que a saúde nao 
« soffra consideravelmente; e dado mesmo o 
« caso de commetter semelhantes excessos com 
« designio premeditado, tendo a certeza de 
« vomitar nao se pecca mortalmente. » 
« Póde-se acceitar um duello ?— Respondo 

« sim e nao. Nao se pôde acceitar abertamente, 
« quando houver escândalo; mas póde-se para 
« defender a fortuna própria no caso de ser a 
« isso obrigado, porque todo o homem tem 
« direito de garantir a sua propriedade mesmo 
f( com a morte do seu inimigo. » 

(Moral theologica t. IV p, 119. 



« Nao se está embriagado, quando se distingue 
« um homem de um carro de feno. » 

(Busembaum.) 
« E' permittido a qualquer ter dous confes-

sores, um para os peccados mortaes e outro 
para os veniaes com o fim de conservar a boa 
reputação aos olhos do confessor ordinário, uma 
vez que se nao tire daqui pretexto para ficar em 
peccado mortal. » 

(Escobar, Moral theologica t. 7, 
' p. 135.) , 

« Ninguém é obrigado a confessar senão as 
circumstancias que minoram o peccado e nao 
as que o aggravam. » 

(Escobar.) 
« O rapto nao é uma circumstancia que haja 

obrigação de descobrir, quando a donzella tiver 
consentido. » 

(Fagundes, jesuita.) 

Do perjixr*io. 
« Pergunta-se, a que é obrigado um homem 

« que presta um juramento de uma maneira 



(( fictícia e para enganar?—Em virtude da 
((. religião nao é obrigado a nada, pois que nao 
« prestou um verdadeiro juramento ; mas por 
« justiça deve fazer o que jurou de um modo 
« fictício. )) 

(Compendium do padre Mullet/— 
Strasbourg 1853.) 

De propósito fazemos poucas citações dos 
livros modernos dos jesuitas, porque uns são 
intraduziveis em razão da sua immoralidade 
brutal, e porque outros reproduzem as doutrinas 
dos X V I I e X V I I I séculos -r os extractos do 
Compendium de 1843 provarão a verdade das 
nossas assercões. 

I . 
« E' permittido tanto em matéria de pouca 

« monta como em matéria grave prestar um 
« juramento sem ter intenção de o cumprir, se 
« houverem boas razões para assim o fazer, » 

(Cardenas, jesuita, Crisis Theolo-
gica.) 

I I . 
« Póde-se jurar que se nao fez uma cousa 

« posto que effectivamente se tenha feito, sub-
5 



« entendendo-se que a não fez certo dia, antes 
« de nascer, ou qualquer oulra circumstancia, 
« sern que pelas palavras empregadas se possa 
« suspeitar a intenção ; isto é commodo em 
« muitas occasiões e sempre mui justo, quando 
« for necessário ou util á saúde, honra ou 
« bens. » 

(Sanches, Opera moralis.) 

33 a j u s t i ç a . 
í. 

<c Pergunta-se, se um juiz é obrigado a res-
« tituir o que tiver recebido para fazer justiça ? 
« Respondo que é obrigado a restituir, se tiver 
« recebido alguma cousa para dar uma sentença 
« justa, porém se receber dinheiro para com-
« metter uma injustiça pôde conservar esse 
« dinheiro, porque o ganhou. » 

(J. B. Taberna, Theologie prati­
que, 1736.) 

Isto é mais do que humanidade e loucura. 
Não nos sentimos com forças para discutir 
semelhantes máximas. 
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I I . 

« Quando alguém receber dinheiro para 
« practicar uma aeção má é obrigado a r e s t i -
<( tuil-o ?—Dislinguo : se se nao liver practicado 
« a acçao deve-se restituir o dinheiro ; porém 
« se se tiver practicado, então não porque é 
« elle a paga. 

(Molina, oeuvreSj v. 3 p. 136.) 

D a u z u r a , 
c< Póde-se comprar qualquer objecto por 
« menos do que valer, se a necessidade obrigar 
« a vende-lo, porque esta circumstancia diminue 
« o yalor do objecto e faz com que as fazendas 
« sejam oíferecidas em vez de serem procuradas. 
« Um objecto que se vende por necessidade 
« perde não só o terço, mas até metade do seu 
« valor. E' permittido aos taverneiros o deiíarem 
« agua no vinho, e aos lavradores misturarem 
« palha com o trigo, comtanto que o vinho e o 
« t r i g o nuo sejam peiores do que o que se vende 
« quotidianamente. » 

(Amedée Guimenius, jesuita.) 
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No processo AfYnaêr provou-se que os jesuitas 

descontam, vendem e compram acções trazendo 
em gyro de cinco a seis milhões. 

X>o i n f a n t i c i d i o . 
« Pergunta-se, se uma mulher pôde provocar 

um aborto?—1.° Se o fruclo ainda nao estiver 
animado e a mae so achar em perigo pôde 
provoca-lo directa ou indireclamente. Directa-
mente, tomando bebidas que obrem de tal modo 
sobre o fructo que o dissolvam e evacuem ; e 
indirectamento, fazendo-se sangrar e tomando 
remédios que fazendo-lhe bem, fazem mal ao 
fructo. 2.° Se o fructo estiver já animado e se 
a mãe tiver de morrer com o filho pôde antes de 
acabar a gravidez tomar remédios que indirecta-
mente produzam effeito, o que se pôde autorisar 
com esta comparação : se uma fera perseguir 
uma mulher grávida ella foge para conservar 
a vida, posto que esteja certa, moralmente 
fallando, de que esta fuga lhe produzirá um 
aborto. 3.° Se uma joven tiver sido seduzida 
contra sua vontade por algum joven adúltero, 
ella pôde antes que o fructo esteja animado 
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desfazer-se delle, como lhe aprouver, por causa 
do receio de perder a sua honra que lhe é mais 
preciosa que a própria vida. » 

(Airaut 1'ropositions sur lc cinquième 
precepte du Decalogue, p. 322.) 

D a c a l u m n i a . 
O padre Chauvelin no a r t i g o — c a l u m n i a — 

entra cm detalhes que fazem indignar toda a 
alma honesta. Seguindo o discurso de um ma­
gistrado do parlamento eis aquiquaesas doutrinas 
dos jesuitas. 

I. 
« Os homens podem sem escrúpulo atten-

cc tarem uns contra os outros pela maledicencia, 
a calumnia e falso testemunho. » 

I I . 
Para acabar com as calumnias póde-se matar 

o calumniador ; porém occultamente para evitar 
o escândalo. 

(Airault, jesuita.) 



23a m e n t i r a e cios j u r a ­
m e n t o s falsos. 

E 
« Se acreditardes invensivelmente, que vos ó 

ordenado que minlaes, menti. -» 

(Gasnedi, Jugement Theologique 
p. 278.) 

eí Se fordes interrogado sobre um roubo que 
tenhaes feito para vos compensardes, ou sobre 
uma divida que já tenhaes pago, ou que actual-
mente j á não devaes por ter prescrevido, ou se 
a vossa pobreza vos desculpar de pagar, podeis 

jurar que nada recebesteis subentendendo com 
a condição de pagardes immedialamenle, porque 
é o fim que o juiz exige para o juramento. » 

(Castro, jesuita, Virtudes e vícios 
* 1691 p. 18.) 

III. 
« Um homem que for encontrado em alguma 

empreza amorosa e do qual exigirem que jure 
hade desposar a joven, com quem for surpre­
endido , pode jurar que o fará subentendendo : 



se for forçado a isso, ou se, para o diante, ella 
lhe agradar. » 

« Se alguém quizer prestar um juramento 
sem se obrigar a cumpri-lo, basta para isto 
estropiar as palavras; neste caso commette 
apenas uma pequena falta venial que facilmente 
se perdôa. » (Sanches.) 

IV. 
« Se uma mulher sonegar o seu dote depois 

que os bens de seu marido forem confiscados, e 
se for interrogada sobre se tem subtraindo al­
guma cousa em seu proveito,pôde responder que 
n&o, subentendendo do que pertence aoutrem.» 

« Quando um crime for commettido em 
segredo póde-se negar que se esteja culpado, 
subentendendo publicamente. » 

(Stoz, jesuita, du Tribunal de 
la penitence.) 

Da revolta. 
I . 

« A revolta de um clérigo contra o rei, nao 
é um crime de lesa-magestade, porque um 
clérigo nao é subdito do rei. » 

(Manoel de Sá, jesuita.) 
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II. 
« Quem seria tão inepto para não reconhecer 

que quando a tyrannia põem em perigo o estado, 
todo o meio é bom para o efleito de sacudir o 
jugo-

(Marianna De Rege.) 

As citações poderiam ser numerosíssimas, 
porque os jesuitas tendo prégado este detestável 
principio prégam-o ainda nas columnas do 
jornal O Universo Religioso. 

Timon defecionario do partido radical defende 
também o systema da revolta dos padres. 
A democracia nada perdeu com esta traição, 
Roma também nada ganhou. 

Da Simonia. 
I. 

« Se se der um Sacramento ou qualquer 
cousa santa por um prazer impudico a titulo de 
recompensa e não como puro donativo, ha 
simonia e sacrilégio ; neste caso está um homem 
que desse um beneficio a um irmão, como paga 
da impudicicia commettida com a irmã , porém 
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se depois de ter mantido relações com a irm5 
der o beneficio^ ao irmão como signal de gratidão, 
quando muito, ha apenas uma espécie de irre­
verência. )> 

(Vicente Feliucios. Questions mo-
rales. I . I I , ch VI I p. Cld ) 

I I . 
Segundo o padre Arsdekin, jesuita sueco, a 

simonia e a astrologia são cousas permittidas. » 
(Theologie tripartite, 1744, tom. I I . 
traité 5. ch. XII.) 

I I I . 
« Nao se deve comprar um beneficio com 

dinheiro, mas póde-se dizer : se me concedeis tal 
beneficio serei reconhecido. Para evitar a simonia 
e cumprir a promessa lem-se a attençao de a 
nada se obrigar interiormente. Também nao ha 
simonia nesta convenção : dae-me o vosso voto 
para que eu seja provincial, è eu votarei em vós 
para que sejacs prior ; porque o pacto e permu-
taçao a respeito das cousas espirituaes nao sao 
prohibidas senão em matéria de lucro. » 

(Claude Lacroix, jesuita, Commen-
taires de Busembaum.) 
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33o proTi>al>ilismo. 

I 
« 0 leligioso que tem por si uma opinião 

provável não é obrigado a obedecer ao seu 
superior, posto que a opinião do superior seja a 
mais provável, porque neste caso é permittido 
ao religioso adoptar a quelhefor mais agradável, 
ainda que a ordem do superior seja j u s t a não 
obri g a a obedecer-lhe, porque não é j u s t a em 
todos os pontos e de todos os modos ; mas 
apenas provável e assim não se é obrigado senão 
provavelmente a obedecer-lhe, porque também 
se fica provavelmente desobrigado. » 

(Castro, jesuita.) 
I I . 

é « A doutrina do probabilismo ensina-nos que 
podemos com toda a segurança de consciência 
sugeitarmo-nos em todos os caso á decisão de 
muitos ou mesmo de um só doutor grave e que a 
sua authcridade é valida para nos decidir a 

uma opinião á qual o seu parecer dá 
assim uma suíficiente probabilidade, posto que 
a opinião contraria possa ser ao mesmo tempo a 
mais provável e a mais segura. » 

(Pedro Nicole.) 
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III. 
« E' permittido a ura confessor seguir a 

opinião provável do penitente e pôr de parte a 
sua, isto mesmo quando a opinião do penitente 
causar detrimento a outrem, como por exemplo, 
se se tratasse de n&o resiituir. 

(N. Baldei, Disputes sur la theologie 
morale, l iv . I V , pag. 402). 

D o d o g m a r e l i g i o s o 
1. 

c< E ' difficil determinar o momento preciso em 
que o principio do amor de Deus obriga rigoro­
samente». 

(João de Cardenas. Crises theo-
logiques, .pag. 241). 

• I I . 
Cláudio Aquaviva, quinto geral dos jesuitas 

oppoz-se á bulla de Paulo V contra a doutrina 
de Molina dizendo ao pontífice : « Que se fizesse 
semelhante affronta ásociedade nao lhe segurava 
que dez mil jesuitas nao espalhassem inveciivas 
e injurias contra a santa Sé. 

« Pergunta : que veremos no paraíso ? — R. 
« Veremos a sacratissima humanidade de Jesus 
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« Christo, o adorável corpo da virgem Maria e 
« os dos outros santos sem fallar de mil e mil 
« outras bellezas —Pergunta. Os nossos outros 
« sentidos funccionarao como lhes é próprio ? 
« —R. Sim ; e o que mais é para admirar é que 
« funccionarao sem se embotarem. P.—Pois que 
« o ouvido, o olfacto, o gosto e o lacto rece-
« berao impressões ? R. — Sim, o ouvido será. 
« encantado com a doçura do som e da harmonia; 
« o olfacto receberá o prazer dos cheiros e dos 
«perfumes; o gosto o dos sabores; finalmente 
« nada faltará de tudo que é capaz de deleitar o 
« tacto.—P.—Se se falia no paraíso qual será a 
« lingua adoptada ? R . ~ E ' verosimil que seja a 
« lingua hebraica,que foi a que Deus ensinou ao 
« primeiro homem e que Jesus Christo fallou. 
« Com tudo poder-se-ha fallar em qualquer, 
« idioma, pois que nao ha nenhum que os bem-
« aventurados nao cornprehendam.—P.—Quaes 
« sao os vestidos usados pelos bemaventurados? 
« — R-—Os seus vestidos serão de gloria e de 
« luz, que brilhará de todas as partes do corpo 
« e especialmente das que mais tiverem soffrido 
« por Deus.» 

(G. Pomey, jesuita, Cathecisme 
theologique, Lyon 1675). 



I V . 

O padre Hardouin pretendeu que a Eneida e 
as odes de Horacio foram compostas pelos mon­
ges do X V século. Segundo elle Eneas é Jesus 
Christo, Lalage, a amante de Horacio, repre­
senta a religião christa. Elle pensa também que 
todos os concilios anteriores ao de Trento são 
suppostos. 

V. 

A religião christa é evidentemente verosimil, 
mas nao é evidentemente verdadeira ; porque 
ensina obscuramente ou ensina cousas obscuras ; 
e demais os que pretendem que a relig*ião 
christa é evidentemente verdadeira, sao forçados 
a confessar que ella é evidentemente fals i . 
Conclui que nao é evidente que haja sobre a 
terra alguma religião verdadeira ; porque, por 
onde sabeis que de todas as religiões que ha na 
terra sótnente a christá é verdadeira? Já per-
corresteis todos os paizes ? Os prophetas foram 
inspirados por Deus ? e se eu vos disser que 
elles não prophetisaram.,. Se eu sustentar que 
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os milagres attriuidos a Jesus Christo não são 
verdadeiros. » 

(These philosophique des Jesuites 
de Caen, soutenue au çollege 
royal de Bourbon.) 

Quai seria o homem que ousaria ir tão longe 
na duvida e na impiedade?.... 

V I . 

O sentimento de amar a Deus, não é obri­
gatório. 

(Padre Sirmond, jesuita.) 

V I I . 

Em um exorcismo feito em Pariz, pelo padre 
Coton, eonfessor de Henrique IV, foi perguntado 
ao diabo, se a serpente antes de seduzir Eva 
tinha patas. 

Nós acreditamos que todas as - pretendidas 
simplicidades dos bons padres eram calculadas ; 
entra na sua politica fazer acreditar umas vezes 
que são lerriveis, outras que nada podem ; e 
com eífeito que se podia temer de uma ordem 
que escrevia que as bemaventuradas tinham 
no céo vestidos com anquinhas, ou que discutiam 
se a serpente tinha ou não patas. 
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V I I I . 

« Um^homem que communga indignamente 
é obrigado a couimungar segunda vez ?— 
Respondo, que não é obrigado, porque cumprio 
toda a obrigação que lhe impõem os manda­
mentos da igreja. A lei que ordena a communhão 
não obriga senão á substancia do acto, e a 
communhao sacrilega é suflicicnte. » 

(Georges Gobat.—CEuvres mo­
rdes. Douai, 1700. t . I o p. 253.) 

I X . 

« Um filho que no estado de embriaguez mata 
seu pae, pôde folgar com o homicídio que com-
metteu, por causa da herança que vae receber ; 
como se suppõe que este parricidio não foi 
premeditado e que além disto lhe deu em resul­
tado grandes riquezas, objecto que é bom ou 
pelo menos não é com certeza máo, segue-se 
que esta doutrina não é irreprehensivel. » 

(Idem t. 2 o p. 228.) 

X . 

« Além do purgatório, que todo o mundo 
conhece, diz Lacroix : segundo Bellarmin e 
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Guimenius, ha um outro logar, que é uma 
bolla campina coberta de toda a espécie de 
flores, que exhalam um cheiro delicioso, silio 
encantador onde as almas nao soffrem as penas 
dos sentidos. Este logar é para os que têm 
culpas leves, um purgatório miligado, uma 
prisão senatoria, onde se pôde estar sem des-
honra. » 

Os que para lá forem nao hao de estar muito 
mal ; o quanto ao outro purg-atorio ninguém, 
segundo estes padres, ahi se demora mais do 
que dez annos; resta accrescentar, que conforme 
a sua doutrina todos os peccados sao veniaes ; o 
que deve desvanecer todo o receio do inferno. 

X I . 
« Maria preferia antes ser eternamente con-

demnada ás penas do inferno, privada da vista 
de seu filho e a ver os demônios, do que ter sido 
concebida em peccado original. 

(Padre Oquette, sermão pregado 
em Alcalá em 1600.) 

X I I . 

Nicoláo Orlandini, jesuita assegura, que 
Santo Ignacio vio a alma de um de seus com-
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panheiros que subio ao céo, e que esta alma 
tendo parado lhe predisse que todo o christao 
que usasse do habito de jesuita teria o privilegio 
de entrar de direito no Céo. 

X I I I . 

Antônio Sirmon, jesuita, morto em 1643, 
disse na sua defeza da virtude, que é permittido 
a qualquer obrar por temor e por esperança. » 

XIV. 

« Se matardes Pedrodefendendo-vos legitima­
mente, podeis jurar diante do juiz, que o não 
matasteis subentendendo injustamente. 

« Se fordes negociante e se as vossas fazendas 
forem taxadas em um preço mui baixo, podeis 
servir-vos de pesos falsificados e em consciência 
negar com juramento diante do juiz que vos 
tenhaes servido de pesos falsificados, subenten­
dendo em detrimento do comprador. » 

(Padre Gobat, (Euvres morales 
t, I I p. 319.) 

6 
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IParoclia cio paraíso do 
Mahomet. 

PELO PADRE HENRIQUES. 

Henriques no seu livro ridículo sobre a 
occupação dos santos no céo asseg*ura : 

I. 

(Cap. 73). Que Iodos os homens e mulheres 
folgarão em festins, mascaradas e bailes. » 

l i . 

(Cap. 74). Que os anjos se vestirão de 
mulheres e que apparecerão aos santos com 
ricos trajes de damas, com os cabellos frisados, 
com saias de anquinhas e camisas de cassa. » 

III. 
(Cap. 58). Que cada bemaventurado terá no 

Céo a sua habitação particular e que Jesus 
Christo habitará um magnífico palácio; que 
haverão ruas largas, bellas e grandes praças 
publicas, castellos e cidadellas. » 

IV. 

Cap. 22). Que o soberano prazer consistirá 
em beijar e abraçar os corpos das bemaventu-
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radas, que ellas tomarão banhos e que cantarão 
Como rouxinoes. » 

V. 
(Cap. 65). Que as mulheres terão bellos e 
longos cabellos, que se enfeitarão, com fitas, 
que terão vestidos e toucados á moda como cá 
na t e r r a . » 

Is t o , porém, não passa de uma l o u c u r a e de 
bom gr a d o perdoariamos aos j e s u i t a s , se suas 
obras não tivessem outras paginas ; e n t r e t a n t o o 
padre H e n r i q u e s não r i d i c u l a r i s o u mais as 
Cousas santas do que o próprio V o l t a i r e ? 

Decidam os nossos l e i t o r e s . F o i por conselho 
dos j e s u i t a s que em treves se fez a exposição da 
famosa túnica de Jesus C h r i s t o , f o i por seu 
conselho, que AfFre exhibe em Notre Dame u m 
cravo, que sem render t a n t o como a túnica tem 
e n t r e t a n t o coberto as p r i m e i r a s despezas. 



X>a m o r t e súbita cie alguns 
papas, o p p o s t o s aos j e ­
suítas. 

h 
Sixto V foi arrebatado por uma morte pre­

matura (immatura morte prsecepto), na occasião 
em que hia sujeitar cs jesuitas á reforma de seu 
instituto. 

I I . 

Igual sorte locou a Clemente VIU, a sua 
morte prognosticada pelo padre Bellarmin, 
realisou-se justamente no momento em que ia 
condemnar a doutrina de Molina sustentada 
pelos jesuitas. 

I I I . 

lnnocencio XIII morreu subitamente, quando 
meditava os meios de abolir a sociedade. 

IV. 

Clemente XIV morreu depois de ter dissol­
vido os jesuitas. 

E' de notar que estas differentes mortes e 
muitas outras semelhantes de bispos e cardeaes 
pouco affeiçoados aos jesuitas e sempre falle-



cidos a propósito para a companhia, contri­
buíram m muito para se nutrirem suspeitas 
sinistras. 

O jesuita Pedro Jarrige, tendo escripto contra 
a sociedade um livro intitulado o Jesuita sobre o 
cadafalso, os reverendos padres prenderam-o e 
forçaram-o á fazer uma retractaçao; depois o 
padre Jarrige desappareceu, por effeito de um 
crime que ficou impune. 

Melchior Inchofer, jesuita, tendo sido disi-
gnado como autor do livro intitulado Monarchie 
des Solipses, foi arrebatado de Roma e somente 
Os rogos do papa lhe poderam restituir a liber­
dade. O padre Scotti verdadeiro autor do livro 
escapou com diíficuldade ao punhal e ao veneno. 

Estatística c u r i o s a . 

DESDE 1540. 

As doutrinas perniciosas tem sido sustentadas 
pelos jesuitas do modo seguinte. 

l .° O probabilismo foi sustentado por 5i 
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escriptores jesuitas desde Henriques em 1600, 
até Lacroix, em 1757. 
2.° O peccado philosophico e a consciência 

errônea foram sustentadas por 42 jesuitas desde 
Salas em 1607 até 1761. 
3.° A simonia e a confidencia por 15, desde 

Manoel de Sá, em 1590 até Trachala, em 1759. 
4.° A irreligião por 88, desde Salas em 1607 

até Trachala em 1757. 
5.° A impudicicia por 18, desde Sá em 1590 

até Flegeli em 1750, Busembaum e Trachala 
em 1757 e 1759. 
6.° O perjúrio, o falso testemunho por 30, 

desde Manoel de Sá e Tollet em 1590 e 1601, 
até Reuter em 1788 e Antoine em 1761. 
7.° O roubo por 35, desde Sá e Tollet em 1601 

até Antoine em 1761. 
8.° O homicídio por 37, desde Sá e Henriques 

em 1600 até Antoine em 1761. 
9. O regicidio e o crime de leza-mageslade 

tem sido sustentados por SETENTA E DOUS JESUÍ­
TAS ! 1 desde Manoel de Sá, Delrio e Philopater 
em 1590 e 1593 até Mattos e Alexandre em 
t759. 



10. A compensação occulta por 35, desde Tol­
let em 1601 até Antoine em 1761. 

H i s t o r i a m o d e r n a p e l o s 
j e s u i t a s . 

I. 
Volta da Ilha dElba. 

« No dia seguinte ao 20 de março o usurpa­
dor apresentou-se ás portas da capital; foi 
então que com horror se ouviram gritos de 
viva o imperador, e outros que pareciam sahir 
da bocca dos demônios, como viva o inferno l 
abaixo o paraíso! Tal era o aspecto dos parti-
distas de Bonaparte ; taes foram -as provas da 
sua alegria » ' 

(Padre Loriguet, jesuita, Histoire 
de France pour 1'education des 
enfans.) 

II. 
W a t e r l o o . 

« Correu muito sangue mas o resultado foi 
glorioso para os alliados... O memorável dia 
18 terminou de modo o mais feliz a lucta per-
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tinaz e sanguinolenta que durava desde o dia 
15... A audácia do usurpador que era augmen-
tada pelo receio de um revez irreparável, a 
raiva feroz de seus cúmplices, tudo cedeu ao 
gênio do duque de Welliugton... O exercito de 
Bonaparte foi vencido e quasi totalmente ani­
quilado !... Os Russos e os Austriacos passaram 
a fronteira... O inimigo foi perseguido em 
todas as direcções.. Dezeseis regimentos de 
cavallaria prussiana picaram a retaguarda do 
exercito francez e nao lhe deram um momento 
de descanco. 

(Padre F. Guizot, jesuita (1) 
Histoire de France, p. 82.) 

I I I . 
• 

« Depois da juncção de Blucher, Bonaparte 
perdeu a cabeça, abandonou o exercito e des-
appareceu. 

Nesta situação um corpo da guarda imperial 
distinguiu-se por um acto de desesperaçao dos 
quaes a historia oíferece poucos exemplos. Cer-

(1) Padre Guizot é o, segundo dizem, parente 
de M. Guizot ministro dos negócios estrangeiros. 
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cado de todos os lados e debaixo do fogo da 
metralha ingleza foi-lhe proposto o renderem-
s e . — A guarda morre, mas não se rende ! t a l 
fo i a sua resposta e immediatamente estes f u r i o ­
sos voltaram-se uns contra os outros e mataram-
se á vista dos inglezes que na presença deste 
h o r r i v e l espectaculo ficaram perfeitamente sur-
prehendidos. » 

(Padre Longuet, H i s t o i r e de 
Fance.) 

I V . 
Restauração 

« A 8 de Julho, L u i z , o desejado, entrou na 
sua capital no meio das mais vivas acclamações, 
entretanto que o ty r a n n o e seus cúmplices se 
occultavam ou f u g i a m como mochos ao romper 
do sol ! 

(Idem) 
V. 

Foi também um jesu i t a , quem disse, que o 
r e i L u i z X V I I I fôra elevado ao throno em 1795 
e que em 1815 t i n h a desterrado para Santa He­
lena o marquez de Bonaparte, major general do 
seus exércitos pelo crime de insubordinação. 
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Ooiiíissões cios j e s u i t a s 
I. 

« Accusam-nos de sermos orgulhosos, de 
querermos que todos os negócios passem por 
nossas mãos e dependam de nós... Posto que 
estas accusações sejam infundadas nao devemos 
deixar de nos conduzirmos de modo que o mun­
do . nunca nos possa fazer semelhantes argui-
ções. » 

(Epit. de Mutio Witelleschi, G. 

dos jesuitas.) 

II. 
Marianna convém em que a companhia de 

Jesus está gangrenada. Elle a julga perdida 
por seus crimes, se Deos a nao sustiver cortando 
profundamente. 

III. 
Jeronymo Fioraventi dizia : « Confesso com 

dor que tudo o que se acha escripto no livro de 
Marianna nao soífre a menor controvérsia e que 
a sociedade de Jesus tem uma absoluta necessi­
dade de uma reforma geral. » 
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elles contam os meus dias contra os quaes já 
uma vez attentaram ; tenho provas do que 
avanço, e saoellas as cicatrizes das suas feridas. 
E' necessário nao os irritar muito, nao os levar 
a extremos. Eu consinto pois em que elles vol-
tem, porém muito contra minha vontade e por 
necessidade. » 

(Henrique IV) 

V. 

« Todo o homem do povo pode, no caso de 
nao haver outro remédio, matar aquelle que 
invadir tyrannicamento o poder; porque 6 um 
inimigo publico. » 

(Manoel de Sá, jesuita.) 

VI. 

« Nao ha duvida, exclama o jesuita André 
Delrio, que é permittido a todo o homem matar 
um tyranno que se tenha apossado do soberano 
poder se d'outra maneira se nao poder fazer 
cessar a tyrannia. » 
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O poder dos papas edos 

j e s u i t a s 
I . 

« 0 papa pode admoestar os reis e puni-los 
com a morte. » 

(P. Santarel, Du pape, 1625 c. 
30. p. 296.) 

II. 
« Um homem proscripto pelo papa pode ser 

morto em qualquer parte, porque o papa tem 
uma jurisdicção pelo menos indirecta em todo o 
mundo, mesmo no temporal. » 

(Busembaum) 

I I I . 

« N ã o é cousa singular o ver homens que 
fazem profissão de serem religiosos, (os jesuitas) 
aos quaes nunca fiz mal, nem tenho vontade 
disso e que attentam quotidianamente contra a 
minha vida? 1 

(Mem. de Sully t . 1.— Carta 
de Henrique IV.) 

IV. 
« Sois de parecer de que voltem os jesuitas, 

mas podeis garantir a minha vida ? Eu sei que 
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Os confrades formam associações secretas, 

com filiações mysteriosas. Ajudados por estas 
associações tratam os jesuitas de dominar a opi­
nião publica ; e deste modo que elles envolvem 
com a sua funesta influencia os interesses do 
Estado e os dos particulares os mais obscuros, 
no coração dos quaes tem sempre o cuidado de 
despertarem desejos ambiciosos que os discípu­
los de Loyola se não descuidam de satisfazer, 
com tanto que os seus dóceis proselitos se sub­
metiam cegamente á insufficiente moral dos 
interesses. 

E s c o b a r d e r i a s 
;!. 

« E' permittido praticar o aclo conjugai 
antes da benção nupcial ? » 

Sanches, Navarro e outros jesuitas dizem que 
sim. 

II. 
As amphibologias são permittidas, quando 

houver um justo motivo para se servirem dellas. 

(Sanches) 
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Espiões confrades 
(REVELAÇÕES SECRETAS) 

Os jesuitas de sotaina curta sao os espiões 
da sociedade de Loyola, sao elles jesuitas secu­
lares espalhados por toda a sociedade e cujo nu­
mero augmenta de dia para dia de um modo 
extraordinário ; "multiplicam-se como os inse-
ctos no estio ; a reproducçao opera-se por meio 
de certas confrarias taes como a archiconfraria 
do coração de Jesus, estas congregações formam 
uma franc-maçonaria jesuitica. Os confrades 
reunem-se em espécies de clubs mais ou menos 
secretos a respeito dos quaes os governos inha-
beis ou imprudentes, ou mesmo obsecados por o 
espirito de partido fecham os olhos com indul­
gência ; nao comprehendem que os confrades 
chegarão um dia a embaraçar a acçao da autho-
ridade, sugeitando á sua dependência muitos 
agentes do poder. Al i poem-se cm almoeda os 
empregos e á custa de baixezas e de intrigas 
alcançam-se logares lucrativos e de representa­
ção. A l i se formam listas de eleição, é d'ali que 
partem as influencias para um ministro ser no­
meado ou demittido. 
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m. 
Perguntaes se sois obrigado á restituição no 

caso de' terdes ajudado a alguém a commetter 
um roubo com mais certeza e iacilidade ? Res­
pondo negativamente com probabilidade : quan­
do mesmo tivesseis sustentado a escada ao la­
dino para commetter o roubo, ou que obede­
cendo ao vosso amo que vo-lo ordenava, pres-
tasseis os vossos serviços para conduzirdes uma 
caixa por elle roubada, dado mesmo o caso de 
elle a poder trazer sem os vossos serviços. 

(Trachala, jesuita, de la régle du 
confesseur 1759.) 

I V . 

0 padre Lessius pensa que um religioso que 
em vez de fugir matar o individuo que o atacar, 
nao pecca contra a justiça, porque nao é obii-

gado a fugir . 

V . 

E' permiltido matar á traição um proscripto. 
(Escobar t . I V p. 178) 
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Testemunhos históricos 
ou 

PEÇAS JUSTIFICATIVAS 
CONTRA A 

SOCIEDADE DOS JESUÍTAS 

I. 
« Vede, senhor ; desta câmara governo não 

« só Paris mas a China ; não só a China mas 
« todo o mundo, sem que ninguém saiba como 
« isto se faz. » 

(O geral dos Jesuitas Tamburini.) 
Com effeito os jesuitas como não são por 

seus institutos subditos de algum rei, o seu 
geral julga-se ser o primeiro do mundo. Em 
1773 haviam 22000 jesuitas, hoje contam-se 
46500; e ainda ha pessoas que dizem : onde 
estão os jesuitas ? Oculi habent; sed non vide-
bunt. 

Ih 

Opinião do papa C l e m e n t e 
V I I I - 1 5 9 2 

— « A curiosidade leva os jesuitas a entre-
« metterem-se em tudo especialmente por via 



«. dos confessionários para saberem do penitente 
« o que se passa em sua casa entre seus filhos, 
« seus domésticos e outras pessoas que nella 
« habitem ou vão, e mesmo no quarteirão. Se 
« confessam um principe apoderam-se do go_ 
« verno de toda a sua casa; querem mesmo 
« governar os seus estados fazendo-lhe acreditar 
« que nada hirá bem sem os seus cuidados e 
« industria. » 

Nao é um philosopho quem julga os jesuitas, 
é o chefe da igreja ; agora vamos ve-los julga­
dos pelo seu terceiro Geral, Francisco Borgia. 

III. 

« Nao tardará o tempo em que a companhia 
a dos jesuitas occupar-se-ha toda das sciencias 
a humanas, mas sem alguma applicaçao á vir­
ei tude, a ambição a dominará ; a soberba o o 
« orgulho terão n'ella entrada com muita ra-
» pidez. Ninguém a poderá reprimir. O espirito 
« dos nossos confrades é dominado por uma pai-
« xao sem limites pelos bens temporaes; tratam 
« de os adquirir com mais furor ainda do que os 
« seculares !... 

7 
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. Eis aQi mais um vaticinio não de Voltaire 
nem mesmo de M. Micheíet, mas sim de Jero-
nymo de Lanuza bispo de Albarazin, fallando 
dos jesuilas. 

I V . 

« Elle3 usurparão as esmolas dos pobres, dos 
« miseráveis e dos enfermos ; elles attrahiram 
« sobre si o odio da populaça... Elles manteram 
« relações com as mulheres e ensinar-lhes-hão 
« a enganar os seus maridos o a dar-lhes os 
« seus bens em segredo ». 

V . 

« Ha muito tempo que a sociedade (dos je-
« suilas) tem eslado em perigo imminente de ' 
« uma súbita decadência, porque tem em si 

e péssimas máximas.» 
(Carta de St. Charles de 15 de 

Abril 1759 a M. Speciaux). 
" V I . 

« Não tem havido ordem religiosa mais preju-
« dicial á igreja universal, e que tantas pertur-
« bações tenha causado nas províncias christãs, 
« etc. 

(O bemaventurado Palafox ao 
papa Innocencio X) . 
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V I L 

« Elles tem sido falsos sábios que ligam a in i -
« quiclade com a justiça, as trevas com a luzj 
« porque nao ha alguma força de razão nem 
(< peso de authoridade que possa desarmar o fu ­
ce ror destes indivíduos que trabalham como 
« desesperados ». 

(Carta do cardeal de Tournon 
ao vigário apostólico). 

VIII. 

Lê-se na sentença dada pelo parlamento em 
1662 o seguinte: 

« O instituto dos jesuitas é inadmissível por 
u sua natureza em todo o estado policiado, como 
« contrario ao direito natural attentatorio con-
« tra toda a authoridade espiritual e temporal e 
« csm tendências de introduzir com a capa de 
« um instituto religioso um corpo político cuja 
« essência consiste em uma continua actividade 
« para chegar por toda a casta de meios directos 
« ou indirectos, oceultos ou públicos, em p r i -
« meiro logar a uma independência absoluta, e 
« suecessivamente á usurpaçao de toda a autho-
« ridade. 
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I X . 

A sentença de 4762 contem também a passa­
gem seguinte sobre a moral dos j e s u i t a s : — e t A 
« moral pratica da sociedade dos jesuitas èper-
« versa, destruetiva de todo o p r i n c i p i o religioso 
« e mesmo da probidade, i n j u r i o s a á moral 
« christa, perniciosa á sociedade c i v i l , sediciosa, 
« atte n t a t o r i a contra os direitos e natureza do 
« poder real e mesmo contra a segurança da 
« pessoa sagrada dos soberanos, e obediência 
« dos subditos, própria para excitar os m a i o r e s 

« distúrbios nos estados e para cria r e e n t r e t e r 
« a mais profunda corrupção no coração dos 
« homens ». 

X. 
E m resposta a um breve do papa Clemente 

X I I I , Carlos I I I , r e i da Hespanha, exprimia-se 
assim a respeito dos jesuitas—-« Posso asseverar 
« a vossa santidade que tenho provas as mais 
« convincentes da necessidade de expulsar dos 
a meus estados a companhia i n t e i r a e não só-
« mente alguns individuos delia ; eu o rep i t o a 
« vosssa santidade e de novo o asseguro e para 
« sua consolação peço a Deus que lhe ins p i r e o 
« acreditar-me ». 
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X I . 

Quando Clemente XIV assignou a bulla da 
extincçao dos jesuitas estava sentado á sua banca 
e disse em presença de uma pessoa distincta pelo 
seu mérito e posição : 

« Está feita com effeito a suppressao, nao me 
« arrependo; eu somente me decidi depois de 
« ter examinado e pezado tudo bem e porque 
« a j u l g u e i necessária e u t i l para igreja ; daria 
« ainda agora este passo se já nao estivesse 
« dado; MA QUESTA SOPPRESSIONE MI DARE LA 
« MORTE, (mas esta suppressao causará a minha 
« morte) ». 
XII. 

Ninguém sabia explicar um pasquim que 
appareceu no palácio do Santo Padre e que 
continha estas cinco l e t r a s . — I . S. S. S. V.— 
Clemente X I V decifrou-o do modo seguinte: In 
scttembre sará sede vacante (em setembro estará 
vaga a santa séde).—Clemente X I V morreu de­
vorado por um calor immenso na garganta, es­
tômago e intestinos depois de ter soffrido hor­
ríveis eólicas; no momento do fallecimento o seu 
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corpo cobriu-se de manchas negras e desfazia-se 
feos bocados. 

Já por duas vezes tinham havido tentativas de 
envenenamento, uma no mez de Abril e outra 
no fim de Junho de 1774. 

XIIJ, 
Os jesuitas fazem voto de pobreza!!! — « Eu 

« encontrei no poder dos jesuitas quasi todas as 
« riquezas, todos os fundos e toda a opulencia 
« da America meridional; elles nao cessam de 
« augmentar os seus bens pela industria de seu 
« trafico, que chega a ponto de terem mercados 
« de gado, açougues e loges para o commercio 
o mais v i l . . . » 

(Carta de D. Palafox a Innocencio X.) 
XIV. 

« Os jesuitas sao corruptores políticos de todo 
« o governo, lisongeiros dos grandes e de suas 
« paixões, e promotores do despotismo; para 
v. abafarem a razão e apoderarem-se da autori-
« dade sao inimigos dos reis que se oppoem a 
« seus desígnios oblíquos, e calumniadores de 
a todos que amam sinceramente o principe e o 
« Estado; põem. um speptro de ferro nas mãos 
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« dos reis, e o punhal nas dos subditos; aconse. 
« lham a t y r a n n i a e ensinara o t y r a n n i c i d i o f 
« l i g a m em seu proveito a intolerância a mais 
« cruel com uma indifferença escandalosa para 
« com a religião e a moral; permittem todos os 
« crimes e nao perdoam disputas sobre palavras 
« em matérias pouco i n t e l l i g i v e i s , servem a ido-
« l a t r i a que os considere, e perseguem o catho-
« licismo que lhes recuse a sua confiança. Uma 
« questão theologica c na Europa um negocio 
« de estado, entretanto que as superstições ma-
« labares e o culto de Confucius sao permittidas 
« na Asia. » 

(M. de Montclair Compte rendu 
de 1'institut des jesuites, note Gl.) 

Benedicto XIV, por uma bulla de 20 de De­
zembro de 1761, prohibe aos jesuitas « o ousa-
« rem para o f u t u r o o escravisarem os indios do 
« Paraguay, vendê-los ou compra-los, sepa-
c< ra-los de suas mulheres e de seus filhos, e 
« despoja-los de seus bens e effeitos, etc. » 

X V I . 
O padre Lachaise poucos dias antes da sua 

morte dizia a Luiz XIV: — « Senhor, peço-vos a 
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« 

(( 
<( 
(( 

graça de escolherdes u m confessor na nossa 
companhia, que é m u i t o affeiçoada a V. Ma-

« gestade, porém é m u i t o numerosa e composta 
de caracteres m u i t o differentes e m u i t o a p a i ­
xonados pela g l o r i a da corporação. E m u m a 
desgraça nao se pode responder p o r el l a e um 

« mau passo depressa se dá. » Estas palavras-
fizeram impressão no r e i , e communicou-as a 
Mar e c h a l , seu p r i m e i r o cirurgião, o q u a l as r e -
f e r i o a B l o u i n , p r i m e i r o guarda-roupa, e a B a l -
dove, p r i m e i r o boticário, seus íntimos amigos, 
da bocca dos quaes na m i n h a mocidade soube 
muitas anecdotas. 

(Memoires de Duelos, t . 1 p. 134.) 
XVII. 

O papa I n n o c e n c i o X I I I a r g u i o os j e s u i t a s de 
t e r e m sido em P e k i n os promotores e s o l l i c i t a -
dores da prisão dos missionários, declarando que 
por u m i n a u d i t o escândalo fizeram as funeções 
de be l e g i n s p a r a os pr e n d e r e m , e de carcereiros 
p a r a os g u a r d a r e m , sobre t u d o a respeito de 
MM. P e d i m i , A p p e a n i , Guigues, missionários 
it a l i a n o s e francezes. 

(T. 5.° des aneedotes s u r 
l a Chine, p a g . 260.) 



X V I I I . 

« E u pergunto se é honesto constituir os re-
( ( ligiosos espiões por dever uns dos outros, 
<( acostumar as almas meigas e fáceis á dissi-
« mulação e á mentira? Isto é corromper o co­
ce ração, é degradar o espirito, é tirar aos ho-
<e mens todos os sentimentos de honra, todos os 
« motivos de emulação; é envilecer a humani-
« dade com o pretexto de a aperfeiçoar. E que 
<e uso não pôde fazer um superior ambicioso o 
c< criminoso de similhantes instrumentos, occu-
ee pados continuamente em se observarem e por 
<e conseqüência a trahirem-se? E fazem-lhes 
<e acreditar que é para seu bem, isto é o cumulo 
c< do fanatismo. » 

(La Chalotais, Compte-rendu des consli-
tutions dcs jesuites, p. 171, edit. in 12.) 

XIX. 

ee Parece que a sociedade dos jesuitas tem -o 
<e poder de obscurecer o sol, e de tornar á sua 
<e vontade os homens surdos e cegos. » 

(Monclair, Compte-rendu, p. 64.) 
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XX. 

.« O Geral é o verdadeiro papa da companhia 
« de Jesus, o o plano deste instituto destructivo 
« de toda a autoridade e de todo o governo 
« tende a concentrar tudo na companhia. Esta 
« sociedade ambiciosa é uma nação, uma po-
« tencia á parte, que germina no seio de todas 
« as outras, que altera a sua substancia e que 
« cresce sobre as suas minas. » 

(Rignet, membro do parlamento 
de Toulouse ) 

XXI. 

« Que outra religiãu tem constituições secre. 
« tas, privilégios que se não querem declarar e 
« regras occultas?... A igreja não aborrece a 
í< luz, pelo contrario, é ás trevas que tem aver-
« são... e logo que se deseje podem vêr-se os 
« privilégios, as instrucções,. os estatutos e as 
« regras de conducta de outros religiosos. En-
« tre os jesuitas ha religiosos, mesmo religiosos 
« professos, que ignoram as constituições, os 
« privilégios e as regras próprias da companhia, 
« posto que se submettam e obriguem a se-
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« gui-las, mui poucos tem conhecimento dellas, 
« e isto podo Vossa Santidade verificar, se qui-
« zer dar-se ao trabalho de se informar a tal 
« respeito. Os seus superiores dirigem-os com 
« regras delies só sabidas. » 

(D. Palafox, bispo de Osma, a lunocencio X-

Dando por terminadas estas numerosíssimas 
citações, depomos a penna com prazer; é com 
eífeito doloroso ter de transcrever taes máximas, 
mesmo para as estigmatisar. Muitas vezes j u l ­
gamos termo-nos enganado e julgamos recopiar 
nao o pensamento de um membro de uma socie­
dade religiosa, mas sim as memórias cynicas de 
um bandido. Custa-nos a comprehender que se 
encontrem homens tao miseráveis que descul­
pem o parricidio, o roubo e o homicídio, e todos 
os vícios, que lisong*eiem o despotismo e afiem 
os punhaes contra os reis. 

Ha tres séculos que um espirito de vertigem 
domina a companhia de Jesus; se as suas abomi­
náveis doutrinas nao causassem horror ao mun­
do, se elles mesmo nao fossem impellidos a con­
fessa-las, ^quem pôde predizer o que seriamos 
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hoje? quem sabe se por toda a parte não perten­
ceria o poder a essa ordem que o século XIX 
terá a gloria de destruir para sempre? 

GEORGES DAIRNVOELL. 

A câmara dos deputados nas sessões de 2 e 3 
de Maio approvou a expulsão dos jesuitas, con-
fiando-se na execução das leis e na boa vontade 
do governo. 

FIM. 

TYPOGRAPHIA DE JOAQUIM LOBO VIANNA. — 
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